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VOCÊ SABE 
COM QUEM ESTÁ 
FALANDO?
Estereótipos resistem, 
mas pessoas como a 
empreendedora LUANA 
GéNOT estão aí para 
desconstruí-los
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VOCÊ SABE 
COM QUEM ESTÁ 
FALANDO?
Estereótipos resistem, 
mas pessoas como o médico 
OTÁViO GALi estão aí 
para desconstruí-los
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VOCÊ SABE 
COM QUEM ESTÁ 
FALANDO?
Estereótipos resistem, 
mas pessoas como a juíza 
MirELA ErBiSTi estão aí 
para desconstruí-los
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VOCÊ SABE 
COM QUEM ESTÁ 
FALANDO?
Estereótipos resistem, mas 
pessoas como a estrategista de 
dados LETíCiA POzzA estão 
aí para desconstruí-los
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mANifEstO gOL

Existem dois países dentro do nosso. 
Um que enfrenta a escassez com co-
ragem e tira dela a força criativa e a 
dignidade para vencer os mais difíceis 
obstáculos. O outro tem amplo acesso 
a conhecimento, recursos e tecnologia. 

A GOL é fruto do encontro desses 
dois Brasis. De um lado, aquele que 
inspira a garra de quem vem de bai-
xo e  acredita no humano como algo 
maior que a maior das tecnologias. 
De outro, o Brasil que as domina com 
inteligência e competência, produzin-
do inovação e ampliando horizontes.

É o que essa marca, fundada por  
gente simples e visionária, tem mos-
trado ao longo de sua trajetória. 
Quando os dois lados dessa nação se 
encontram, democratizar o acesso 
ao transporte aéreo é só o primeiro 
trecho da nossa viagem. 

E não se trata somente de voar e ser-
vir de forma segura, humana e eficaz.

Temos uma vocação maior: forta-
lecer nosso papel na construção do 
Brasil que nos inspira e levar para o 
mundo o que temos de melhor –  o jeito 
brasileiro de misturar simplicidade 
com tecnologia, inovação vibrante 
com simpatia e humildade. 

E será assim ainda mais, através da 
#NOVAGOL. Fiel à nossa essência e ali-
nhada ao contemporâneo, ela leva em 
suas asas o Brasil em que acredita e que 
reafirma desde sua primeira decolagem. 
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VIAGEm

Conheça o novo Guia de Estilo da GOL; com a Localiza, nossa parceira, você 
também vai mais longe por terra; e os destaques do GOL Online
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bons cafés pelo mundo; a natureza intocada  
e a gastronomia única de Cabo Frio, no rio de Janeiro

restaurantes do litoral levam a cozinha para o interior; o rapper Djonga 
lança novo álbum; e Silvestre Silva expõe seu trabalho no Gol Mostra brasil

VIDA, TEmPO E TrAbALhO

EmbArQUE

a iguall quer incluir crianças com deficiência na moda; e quatro profissionais 
discutem a liberdade de expressão e a diversidade no mundo corporativo

#NOVAGOL
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Paulo KaKinoff é Presidente  
da gol linhas aéreas inteligentes
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Entre os muitos textos que circularam 
pelas redes sociais durante este período 
excepcional que estamos vivendo, há 
um que cita a antropóloga americana 
Margaret Mead e seus estudos sobre qual 
seria, na verdade, o primeiro sinal que 
determinaria com eficácia o início da 
civilização. Muitos poderiam pensar em 
pedras lascadas formando ferramentas 
rudimentares, desenhos nas paredes das 
cavernas ou outras evidências da enge-
nhosidade humana. Mas a proposta de 
Margaret usa outro marcador. Um fêmur 
cicatrizado seria, no entendimento dela, a 
prova mais contundente de que seres hu-
manos colaboraram entre si. Uma pessoa 
só consegue recuperar um osso quebrado 
se outras providenciarem abrigo, comida, 
água e proteção pelo tempo necessário. 
Em uma palavra: cuidar.

 O motivo pelo qual estamos todos fa-
zendo grandes esforços para suspender 
momentaneamente as nossas rotinas 
é o fato de que cuidar dos grupos mais 
vulneráveis ao Covid-19, neste momento, 
significa permanecer em casa. É evidente 
que nosso trabalho é justamente o oposto 
– promover o movimento, as trocas e os 
encontros que impulsionam a civilização 
–, e que o impacto em nosso negócio é 
profundo. Por isso, estamos adequando 
a malha de voos, flexibilizando políticas 
de cancelamento e tomando todas as 
medidas necessárias, que incluem, mas 

não se limitam à higienização total de 
nossas aeronaves, para continuar pres-
tando de forma segura, atenta e confiável 
esse serviço essencial para a sociedade. 
Sabemos que entre vocês, nossos Clien-
tes, há pessoas que não podem adiar um 
tratamento de saúde, que precisam se 
reencontrar e cuidar de um familiar, que 
buscam manter ativos os seus importan-
tes negócios. Também temos total ciência 
de que nos cabe transportar materiais 

essenciais como equipamentos médicos 
ou até mesmo órgãos para transplantes.

 Nossa operação continua tendo a sua 
segurança e a de nossos colaboradores 
como prioridade número 1. Estamos aten-
tos a todas as orientações dos órgãos de 
saúde nacionais e internacionais, refor-
çamos os já altos padrões de sanitização 

SERVIR E CUIDAR

Nossa operação continua 
tendo a sua segurança e a  
de nossos colaboradores 
como prioridade número 1

da indústria e criamos canais especiais 
de comunicação para que nossa equipe 
receba informações diárias sobre a me-
lhor maneira de lidar com este cenário 
sem precedentes na história. Estamos 
cientes da gravidade do momento, mas, 
também mais preparados do que nun-
ca para servir e para orientar os nossos 
Clientes, parceiros e colaboradores. Muito 
obrigado pela sua atenção e confiança. 

Bom voo e boa leitura,
 

Paulo Kakinoff
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APLICAR 
SELO FSC

making of

A Trip Editora, cons ci en te das 
questões am bi en tais e sociais, 
utiliza papéis com certificado FSC® 
(Forest Stewardship Council®) para 
impressão deste material. 
A Certificação FSC® garante que 
uma matéria-prima florestal 
provenha de um manejo 
considerado social, ambiental 
e economicamente adequado e 
outras fontes controladas.

Reunir pessoas com histórias tão diferentes para nossa ma-
téria de capa foi um desafio especial. Afinal, como criar uma 
identidade que representasse todos eles? A solução: preser-
var, precisamente, a identidade de cada um. “Costumo dizer 
que a fotografia é um encontro. Nesse caso, foram quatro 
belos encontros”, diz Daniel Klajmic, fotógrafo que clicou o 
grupo. “Foi um privilégio poder conhecer pessoas tão inte-
ressantes, ouvir suas trajetórias e retratá-las.”

Para Pedro Carvalho, jornalista que assina o texto, ouvir 
gente vinda de universos tão distintos, mas com uma causa 
em comum, foi uma descoberta. “Eu mesmo quebrei vários 
conceitos pré-concebidos que tinha a respeito do tema”, con-
ta ele. “Essa é, sim, uma realidade do mundo corporativo, a 
diversidade pouco praticada no ambiente de trabalho. Por 
outro lado, entendi, com as entrevistas, que essa sociedade 
que tanto cobra também tem dificuldade de avançar”. 

O trabalho da nossa equipe para retratar 
Letícia, Luana, Mirela e Otávio

ENCONTRO ESPECIAL

goL LinHaS aÉREaS inTELigEnTES 
Presidente PaULo SÉRgio kakinoff Vice-presidentes EDUaRDo BERnaRDES, CELSo fERRER e 
 RiCHaRD LaRk

REViSTa goL LinHaS aÉREaS inTELigEnTES Editor-Presidente PaULo Lima Diretor Superintendente 
CaRLoS SaRLi Diretora de Eventos e Projetos Especiais Proprietários ana PaULa WEHBa Diretor de Conte-
údo fELiPE giL Diretor de Estratégia CRiSTiano fRoiS Diretor de Relações com o Mercado e Atendimento 
CLaUDio goVEa Diretor Financeiro EDUaRDo Zanoni Conselho Editorial ConSTanTino DE oLiVEiRa 
JR., JoaQUim ConSTanTino nETo, PaULo SÉRgio kakinoff, LoRainE RiCino, gaBRiEL DE oLiVEi-
Ra JoSÉ, HaLLia makanSE, ana THEREZa CREmonini, EDUaRDa LagES aLTaViLa DE aLmEiDa, BaR-
BaRa CanTaRERo e mÁRCia nUnES

LaB DE ConTEÚDo Diretora de Criação RafaELa RanZani Editora Executiva JULia fURRER Coordena-
dora RaQUEL foRTUna Editora Gol LUiSa aLCanTaRa E SiLVa Editores BRUna BiTTEnCoURT e DoU-
gLaS ViEiRa Editor Digital fERnanDa naSCimEnTo Editora Assistente naTHaLia ZaCCaRo Repórte-
res CaRoLina iTo, maYaRa RoZaRio e naTaLia gUaRaTTo Revisora LUiZa THEBaS Diretor de Arte 
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PRoDUÇÃo gRÁfiCa Gerente WaLmiR gRaCiano Tratamento de Imagens RoBERTo LongaTTo
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lia.vieira@trip.com.br CRiSTiana CiPRiano cristiana.cipriano@trip.com.br e RaPHaEL PiRES raphael.
pires@trip.com.br Assistente de Negócios CRiSTianE moRaES PaRa anUnCiaR publicidade@trip.
com.br (11) 2244-8700 Representantes: aL/SE Gabinete de Midia PEDRo amaRanTE maRio comer-
cial@gabinetedemidia.com.br (79) 9978-8962/9956-9495 Ba Aura Bahia Caio SiLVEiRa caiosilveira@
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Reserve sempre com o menor preço em intercityhoteis.com.br ou pelo 0300 210 7700 (custo de uma ligação local).
Utilize o cupom EUAMOVIAJAR e ganhe um adicional de 10%OFF*.

PORTO ALEGRE | SÃO PAULO | RIO DE JANEIRO | ANÁPOLIS | BAURU | BELO HORIZONTE | BRASÍLIA | CABO DE SANTO AGOSTINHO | CAMPINA GRANDE

CAXIAS DO SUL | CUIABÁ | CURITIBA | FLORIANÓPOLIS | FORTALEZA | GRAMADO | GRAVATAÍ | ITUPEVA | JOÃO PESSOA | MACEIÓ | MANAUS | MONTES CLAROS | NATAL 

PINDAMONHANGABA | RIBEIRÃO PRETO | SALVADOR | SÃO JOSÉ DO RIO PRETO | SÃO LEOPOLDO | TERESÓPOLIS | TRÊS RIOS | VINHEDO
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CORRA, NEIDE, CORRA

“Eu sempre quis correr pelo mundo, livre como 

o Forrest Gump, e lutar por causas nobres, 

conscientizando as pessoas de que o esporte 

move o mundo. E dei um passo nesse sentido 

ao aparecer na capa da revista GOL [reportagem 

‘Uma outra realidade’, ed. 216], contando minha 

trajetória. Por mais que eu agradeça, ainda é 

pouco. Gratidão é uma carta de amor que envio 

para a equipe da revista GOL.”

neide santos, via instagram

“Sua história é inspiradora. Também sou baia-

na e também por caminhos tortuosos cheguei 

à corrida. Parabéns pela garra e por não ter 

perdido a fé.”

viviane leite, via instagram

“Ler sobre mulheres que buscam realizar seus 

objetivos, mesmo diante de tantas adversidades, 

é um ótimo gatilho para todos, para nos des-

pertar. Devíamos nos inspirar e agir. Parabéns, 

Neide, continue dedicando seu tempo a ações 

positivas, buscando minimizar a tamanha de-

sigualdade que nos rodeia.”

arlios petrone, via e-mail

“Li a reportagem inteira sobre a Neide, esse 

grande exemplo de mulher! Parabéns pelo seu 

trabalho e dedicação! Por mais pessoas como 

você nesse mundo!”

cristiano trevizan, via instagram

“Amei conhecer a Neide por meio da revista. 

Feliz em ler histórias inspiradoras como a dela!”

juliana manso, via instagram

Envie sugestões e comentários sobre a nossa revista para 
GOL@TRIP.COM.BR. Deixe também sua mensagem no  
Twitter, no Facebook, no Instagram ou no YouTube da GOL*

fAlE COm  
A gENTE

“A Neide é admirável!”

carol barcellos, via instagram

NEURODIVERSIDADE
“Meus parabéns a toda a equipe desse projeto 

maravilhoso [‘Um passo além’, sobre a agência 

La Casa de Carlota & Friends, ed. 216]!”

maria cecilia games campacci, via instagram

“Fiquei encantada pelo projeto da agência, ainda 

mais porque tem vínculo com a Espanha, que 

tanto amo. Vou usar a matéria com meus alunos 

da graduação. Parabéns!”

bárbara maria santos caldeira, via instagram

COlUNISTA
“Meus voos nunca mais foram os mesmos de-

pois da coluna do professor Leandro Karnal na 

revista GOL. O melhor é que, nas nuvens, fica 

mais fácil refletir!”

natállia taufner, via instagram

“Obrigada, professor! Encontro sensatez em 

suas palavras e isso me faz bem.”

viviane barão, via instagram
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EMBARQUE

EM tRânsito18
Veja quem circula pelo nosso check-in
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gAstRonoMiA26
Restaurantes e sabores que sobem a serra

BAtE E voltA22
O rapper Djonga e a voz das periferias

gol MostRA BRAsil24
Silvestre Silva, o novo convidado do projeto
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QUEM?

1. AdELInO 
dOS SAnTOS
O QUE FAZ?
Autônomo

DE ONDE/PARA ONDE?
Salvador/São Paulo

POR QUÊ?
Visitar as filhas

QUEM?

2. FRAncInnE 
MISAkA
O QUE FAZ?
Cantora

DE ONDE/PARA ONDE?
São Paulo/Natal

POR QUÊ?
Fazer show com  
a banda

DE QUE FORMA A VIAGEM 
TE ENRIQUECEU?
“Natal é um lugar 
em que renovamos 
as energias. O sol, 
o mar e a simpatia 
dos natalenses são 
muito cativantes e 
acolhedores. Amo  
esse lugar”

QUEM?

3. cATARInA 
ALBUQUERQUE

O QUE FAZ?
Brinca 

DE ONDE/PARA ONDE?
Brasília/Rio de Janeiro

POR QUÊ?
Voltar para casa após 
visitar a avó
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QUEM?

4. JAVIER 
ZLATkIS 
E SOfIA 
SchROdER
O QUE FAZEM?
Turismólogo  
e engenheira 

DE ONDE/PARA ONDE?
Salvador/Buenos Aires

POR QUÊ?
Voltar para casa após 
passar as férias  
na Bahia

QUEM?

5. fABRícIO 
AcIOLy E  
cIRO GóES 
O QUE FAZEM?
Estudante e analista

DE ONDE/PARA ONDE?
Rio de Janeiro/Curitiba

POR QUÊ?
Assistir a um show na 
capital paranaense

QUEM?

6. ISAdORA 
GASpARETTO
O QUE FAZ?
Estudante

DE ONDE/PARA ONDE?
Recife/Brasília

POR QUÊ?
Passear na  
capital federal

5 6
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12

QUEM?

10. EmErson, 
Erica, 
isabElla E 
luisa britto
O QUE FAZEM?
Servidor público, 
militar e brincam

DE ONDE/PARA ONDE?
Brasília/Maceió

POR QUÊ?
Passear na  
capital alagoana

O QUE ESSA VIAGEM 
ENSINOU PARA VOCÊS?
“Aprendemos que as 
praias de Maceió são 
lindas, com águas 
nas quais as crianças 
brincaram sem medo. 
Queremos voltar”

QUEM?

11. laysa 
andradE 
E Vinícius 
FErrEira
O QUE FAZEM?
Estudante e biólogo

DE ONDE/PARA ONDE?
Rio de Janeiro/ 
São Paulo

POR QUÊ?
Voltar para casa  
após trabalhar na 
capital fluminense

QUEM?

12. Fabrício 
Gajo
O QUE FAZ
Advogado

DE ONDE/PARA ONDE
São Paulo/Uberlândia

POR QUÊ?
Voltar para casa  
após participar de 
reuniões de trabalho 
para novos negócios

DE QUE FORMA ESSA 
VIAGEM TE ENRIQUECEU?
“Ela me proporcionou 
o prazer de estar em 
contato com coisas 
simples da vida, que 
é o que realmente 
importa”

10 11
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QUEM?

7. Terezinha 
rodrigues 
Ferreira
O QUE FAZ?
Atendente judiciária

DE ONDE/PARA ONDE?
Salvador/São Paulo

POR QUÊ?
Voltar para casa após 
visitar a família

QUEM?

8. Paulo 
zuckini
O QUE FAZ?
Músico

DE ONDE/PARA ONDE?
Rio de Janeiro/ 
São Paulo

POR QUÊ?
Voltar para casa após 
participar de uma 
gravação na capital 
fluminense

O QUE vOcÊ APRENDEU 
cOM EssA viAgEM?
“É enriquecedor 
conhecer e vivenciar 
novas culturas, 
lugares e pessoas. 
Com certeza, minha 
experiência cultural 
é ampliada a cada 
viagem que faço”

QUEM?

9. Marcelo e 
alice MinaTTi 
O QUE FAZEM?
Auditor e estudante

DE ONDE/PARA ONDE?
São Paulo/ 
Rio de Janeiro

POR QUÊ?
Passear na cidade

7

8 9

EM tRâNsitO
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Nascido em uma comunidade em Belo Horizonte e sempre 
ligado às raízes mineiras, Gustavo Pereira encontrou, ainda 
adolescente, o caminho das rimas. Presente nos saraus que 
aconteciam na cidade, ganhou do rapper Hot Apocalypse, 
com quem daria seus primeiros passos na carreira, o apelido 
de Djonga, um nome aleatório. O primeiro álbum, Heresia, foi 
lançado em 2017, e os seguintes, O menino que queria ser Deus 
(2018) e Ladrão (2019), colocou Djonga entre os nomes mais 
importantes do hip-hop nacional, com músicas que trazem 
críticas ao racismo e à desigualdade social. Agora, aos 25 anos, 
ele lança Histórias da minha área, com dez faixas que mostram 
como é viver na “quebrada”, como gosta de chamar. “A gente 
cresce querendo se dar bem, como qualquer um. Todos nós, 
que nascemos em comunidade, vivemos as mesmas coisas, 
boas ou ruins”, diz. Por conta de sua aproximação com o funk, 
o álbum é mais suingado do que os anteriores e conta com 
o funkeiro paulistano Mc Don Juan na faixa “Mania”. Apesar 
de saber da influência que tem no hip-hop e na vida de quem 
o segue, Djonga diz não sentir o peso da responsabilidade. 
“Só lembro que influencio quando estou no palco ou quando 
alguém vem me abraçar, chorando. Sou feliz com isso.” F
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Nome completo: Gustavo Pereira.

Com quem você gostaria de fazer uma parceria? 
Com todo mundo com quem eu tenho afinidade.

Quem são seus ídolos? Meus pais e meus amigos.

O que fez com os nãos que recebeu da vida? 
Transformei todos em sins.

O que não dá rima? A canalhice de algumas 
pessoas.

Qual é o Brasil que você quer para os seus 
filhos? Um país com mais diálogo, que produza 
conhecimento, tenha discussões que dêem um 
resultado, e não só para ganhar like.

O que é a fama para você? Nada.

O que é ser “vida loka” de verdade? É ser feliz,  
no contexto que você desejar, e não no que os 
outros querem que você se enquadre.

Se não fosse rapper? Seria rapper. Não tem jeito...

Qual é a solução para a desigualdade? É ter 
sensibilidade para a questão do outro.

O que gosta de fazer nos momentos de lazer? 
Ficar com a minha família, jogar bola, beber 
cerveja. Coisas simples.

Tem algum ritual antes de subir no palco?  
Faço uma oração de agradecimento. Nunca peço 
nada, só agradeço.

Quando você consegue respirar? Quando eu vejo 
minha família saudável, do jeito que ela está hoje. 
Graças a Deus as coisas melhoraram.

À mostra
Em seu quarto álbum, o rapper mineiro Djonga 
canta sobre o que acontece nas periferias do Brasil

Por

Danilo Casaletti
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Imagens de flores e frutas 
brasileiras, feitas pelo fotógrafo 
Silvestre Silva, entram no 
catálogo da GOL MOSTRA BRASIL

beleza nativa

Por 

Alan de Faria

EMBARQUEREVISTA GOL24 1 gol mostra brasil

A botânica nacional ganha destaque na 
quinta edição da GOL MOSTRA BRASIL, 
primeira exposição de fotos a bordo 
do mundo. Ao longo dos próximos seis 
meses, imagens feitas pelo fotógrafo 
Silvestre Silva de flores e frutas tipi-
camente brasileiras poderão ser vistas 
nos aviões, nos GOL Premium Lounges 
e no site golmostrabrasil.com.br.

Natural da zona rural de Brumadi-
nho, em Minas Gerais, onde nasceu há 
74 anos, Silva se interessou pelo as-
sunto quando, em meados dos anos 80, 
curioso em encontrar frutas que expe-

GOL217_EMBARQUE artes janela.indd   24 20/03/2020   20:14

Localizada à beira do rio (acima, à esquerda), o ingá também aparece em canções como “Correnteza”, de Tom Jobim e Luiz Bonfá; a camomila (acima, à 
direita), cultivada sobretudo no sul do país, especialmente no Paraná, tem fins medicinais; nativo brasileiro, o moranguinho-do-mato (abaixo, à esquerda) 
é encontrado em toda área da Mata Atlântica; já a flor do pimentão (abaixo, à direita) foi registrada no entorno de Brasília

NA PÁG. AO LADO
Originária da China e da Malásia, a flor do jambo-vermelho está espalhada em regiões de clima quente, como Nordeste, Norte e Sudeste do país

gol mostra brasil
mire a câmera do 
celular  e saiba mais

rimentara em sua infância, precisou re-
correr a pessoas mais velhas, pois não 
as encontrava facilmente na região em 
que viveu. “Isso me incomodou muito, 
e percebi a ausência de materiais que 
tivessem documentado a flora brasilei-
ra”, afirma ele, que, ao longo das últimas 
três décadas, tem percorrido todas as 
regiões do país atrás das mais diferen-
tes espécies de vegetação.

Em áreas do Nordeste, Norte e Sudes-
te, por exemplo, Silva registrou a flor do 
jambo vermelho. “A queda de suas pé-
talas resulta em um lindo tapete lilás”, 

conta. Já na Mata Atlântica, fotografou 
o moranguinho-do-mato, que, em suas 
palavras, é ótimo para matar a sede de 
quem caminha pela floresta.

Para Esther Constantino, fundadora 
da plataforma ARTEQUEACONTECE e 
curadora da mostra, o trabalho de Sil-
va, que também atuou nas redações 
de diversos veículos de imprensa, faz 
um alerta a respeito da necessidade 
de cuidar de nosso ecossistema. “Ele 
faz isso usando seu talento de fotó-
grafo e se beneficiando da arte como 
linguagem”, explica.
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subindo a serra

Restaurantes nascidos no 
litoral levam seus sabores para 
cidades longe do mar

por 

Rafael Tonon

são paulo e pedra azul (es)

Quem disse que comida de verão não 
sobe a serra? Do litoral para as cidades, 
restaurantes fazem o caminho inver-
so dos visitantes que lotam as praias 
na estação mais quente do ano para 
servir  peixes, saladas e outros pratos 
para os clientes das áreas urbanas. “Foi 
uma forma de trazer o clima do Rio de 
Janeiro para São Paulo, já que nem sem-
pre nossos frequentadores paulistanos 
conseguiam nos visitar”, conta Patrícia 
Wiethaeuper, uma das sócias da rede 
Gula Gula, que desembarcou na capital 
paulista no ano passado. No caso do res-
taurante D’Bem, que nasceu em Vitória e 
acaba de abrir uma casa em Pedra Azul, 
no interior do Espírito Santo, a ideia foi 
buscar um cenário diferente. “Fomos 
para a montanha para diversificar a 
clientela”, diz Suely Faiçal, a proprietária.

gula gula (1)
Com 11 unidades no rio, a filial de são Paulo 

funciona desde setembro em um casarão de 

1911 com uma aconchegante área externa 

na região da Paulista. O menu conta com 

receitas exclusivas para a cidade, como a 

moqueca (r$ 52) e o ceviche de abacate com 

frutos do mar e biju de tapioca (r$ 44).

 

@gulagularestaurante

d’bem (2)
aberto em 2009, em vitória, o restaurante de 

comida saudável esperou dez anos para abrir 

uma nova unidade. E escolheu uma fazenda em 

Pedra azul, no interior capixaba, como pouso. 

Para quem acha que longe do mar não se 

come peixe, a tilápia com legumes e farofa  

(r$ 65) está no menu para provar o contrário.

 

@dbempedraazul

badauê 
O mesmo peixe que vai para os restaurantes 

na praia de Juquehy e de Maresias, no litoral 

paulista, sobe para o da capital. “vem tudo 

diretamente dos produtores”, conta o sócio 

andré Yedid. a casa paulistana, aberta há 

um ano, tem como carro-chefe o peixe do dia 

com camarão (r$ 208, para dois).

@restaurantebadaue

1

2
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PAIXÃO EM 
QUALQUER 
DESAFIO
UM FOTÓGRAFO, UM ADVOGADO E UMA 
EMPREENDEDORA ENCONTRARAM NA NATUREZA  
UM MOTIVO A MAIS PARA CAIR NA ESTRADA

BRANDED CONTENTapresenta:

VICTOR AFFARO, 
38 anos, fotógrafo

PUBLI_NISSAN+GOL_FINAL.indd   1 20/03/2020   18:00



Revelar a história por trás das imagens 
de pessoas e lugares que suas lentes 
registram é o que move o fotógrafo 

paulistano Victor Affaro, 38 anos. Já o advo-
gado Guilherme Kodja, 47, natural de Santos 
e radicado em São Paulo, vive para lidar com 
documentos, cláusulas e contratos de em-
presas. A empreendedora paulistana Shubi 
Guimarães, por sua vez, volta e meia viaja por 
meio de sua empresa cuidando de tudo para 
que pessoas pratiquem e peguem gosto por 
esportes de aventura. O que essas pessoas, à 
primeira vista tão diferentes, têm em comum? 
É depois do expediente que elas mostram: 
quando fogem de São Paulo e caem na estra-
da em busca do prazer e da adrenalina que os 
esportes em meio à natureza proporcionam.

Há mais de duas décadas atuando no mer-
cado editorial, no da moda e em projetos de 
arte, Victor se encantou pela escalada em 2014.  
“Quando estou escalando, me sinto totalmente 
presente naquele momento. Não dá para pen-
sar em nada além do movimento que estou 
executando, é concentração total, uma forma 
de meditação”, conta Victor, que começou a 
prática em 2014. “Quando estou no estúdio 
fotografando, sinto a mesma sensação.”

Já Guilherme vê no mergulho uma opor-
tunidade de deixar de lado qualquer preo-
cupação deste mundo. “O que me estimula 
no mergulho é a sensação de me conectar 
a outro mundo”, conta. “Meu foco embaixo 
da água é a observação de grandes animais, 
como a mobula birostris, a maior espécie de 
raia do mundo”, diz o advogado, que mergu-
lha desde 2000. Foi nesse mesmo ano que 
Shubi criou a Atenah, a primeira equipe femi-
nina de corrida de aventuras – esporte em 
equipe que inclui trekking, remo e bike. Antes, 
já tinha feito nado sincronizado dos 13 aos 15 
anos e aos 17 começou o triatlo. Realizou a 
sua primeira corrida de aventura aos 21, após 
ser desafiada por um ex-namorado que duvi-
dou de sua capacidade física. “Eu  amo estar 
em atividade na natureza. O que me move é 
a sensação de me sentir viva, forte e, sobre-
tudo, um exemplo para o meu filho e meus 
familiares”, conta. 

Para fazer suas práticas, no entanto, cada 
um pega uma estrada diferente. Victor, por 

“QUANDO ESTOU 
ESCALANDO, ME SINTO 

TOTALMENTE PRESENTE 
NAQUELE MOMENTO“

Victor Affaro, 38 anos, fotógrafo

TETO SOLAR
O teto solar com controle elétrico, além de trazer ainda 
mais exclusividade para a Nissan Frontier, proporciona 
melhoria na iluminação interna e no fluxo de ar.

NISSAN FRONTIER LE

PUBLI_NISSAN+GOL_FINAL.indd   2 20/03/2020   18:00

BRANDED CONTENT

exemplo, sempre que pode viaja para São 
Bento do Sapucaí, cidadezinha a quase 200 
quilômetros de São Paulo, seu lugar favorito 
para escalar num day off  perfeito, seja na 
Pedra do Baú, na Ana Chata e ou na Bauzi-
nho. Guilherme, ao menos uma vez por mês, 
desce para o Guarujá, no litoral paulista, de 
onde parte navegando junto a um grupo de 
amigos até o Parque Estadual Marinho da 
Laje de Santos, considerado um dos cinco 
melhores pontos de mergulho do Brasil. En-
tre as várias modalidades que Shubi já pra-
tica toda semana, está o ciclismo em trilhas 
ao redor de Campos do Jordão. A todos es-
ses lugares se chega mais fácil com veículos 
de tração 4x4 como a NISSAN FRONTIER LE, 
que, além do motor biturbo de 190 cavalos, 
também possui a suspensão Multilink, que 
oferece muito mais conforto e estabilidade 
ao dirigir em ambientes off  road. De quebra, 
sua caçamba comporta com folga os equi-
pamentos necessários, sejam capacetes, 
sapatilhas, cordas, mosquetões, cilindros de 
oxigênio ou nadadeiras. 

“O que me motiva é alcançar o cume, mas 
também sei curtir toda a estrada a ser per-
corrida até chegar à pedra”, diz Victor, que, 
como os demais, adora uma boa road trip. 
Se vê algo bonito no caminho, estaciona com 
tranquilidade e segurança em qualquer lugar 
usando a tecnologia de câmeras Visão 360°, 
que exibe na tela multimídia a vista completa 
ao redor da picape. E não precisa nem des-
cer: através do teto solar, que permite uma 
maior conexão com a natureza, consegue se 
posicionar para fazer o clique necessário. 

Shubi também sabe que o caminho pode 
ser tão interessante quanto o destino; tanto 
o de ida como o da volta. “Volto da pedalada 
em Campos do Jordão com um sentimento 
de extrema satisfação”, diz. Já Guilherme, 
retorna à superfície do mar e sobe a serra 
com a sensação de estar pronto para 
encarar a rotina que o espera. “Aguardando, 
claro, o momento da próxima viagem e de 
uma nova imersão na natureza, com a paz 
que só ela traz.”

“EU AMO ESTAR EM ATIVIDADE 
NA NATUREZA. O QUE ME 
MOVE É A SENSAÇÃO DE 
ME SENTIR VIVA, FORTE”

Shubi  Guimarães, 45 anos, empreendedora

CONHEÇA ESSAS HISTÓRIAS NAS 
REDES SOCIAIS DE NISSAN E DA TRIP 

@nissanbrasil
@revistatrip

/nissanbrasil
/revistatrip

/nissanbrasil
/trip

nissanbrasil
revistatrip

“O QUE ME ESTIMULA NO 
MERGULHO É A SENSAÇÃO 

DE ME CONECTAR A 
OUTRO MUNDO”

Guilherme Kodja, 47 anos, advogado

PUBLI_NISSAN+GOL_FINAL.indd   3 20/03/2020   18:00
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O barista Boram Um indica seus cafés preferidos

toDoS oS toNS34
A generosa natureza de Cabo Frio, no Rio de Janeiro
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DE GRÃO EM GRÃO
Campeão nacional de barismo, Boram Um comanda, 
ao lado da família, a Um Coffee Co., referência em 
cafeterias artesanais em São Paulo. Ele entrega aqui 
seus lugares preferidos para um café

POR 

Adriana Nazarian

2

1

1  

SERENO CAFÉ
FlORiANóPOliS

“Serve cafés de diversas 
torrefações do Brasil, e prioriza 
os orgânicos. As donas também 
se especializaram em doces e 
salgados veganos, o que resulta 
na oferta de produtos sem 
glúten, açúcar e leite.”

@sereno.cafe

lUCCA CAFÉS ESPECiAiS
CURitibA

“É um dos pioneiros dos cafés 
especiais no país. Com foco em 
torra e prospecção de grãos 
premiados, também oferece 
vinhos e pães artesanais.”

@luccacafesespeciais

2  

GO GEt EM tiGER
lOS ANGElES 

“Foi criada pelos baristas Charles 
Babinski e Kyle Glanville dentro 
de um restaurante. Com o 
sucesso do café, expandiram 
para outros locais. O cardápio de 
brunch é realmente incrível.”

@ggetla

tHE bARN 
bERliM

“Nomeada a melhor cafeteria 
e torrefadora independente 
da Europa, é comandada por 
Ralf, que faz parcerias com 
produtores e contrata baristas 
de origens diversas.” 

@thebarnberlin
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pOR
Luis Patriani

FOtOs
Marcelo Naddeo

Praias, mata, gastronomia e história levam a Cabo Frio, 
cidade da região dos Lagos, no Rio de Janeiro

tODOs Os tONs

GOL217_VIAGEM cabo frio.indd   34 20/03/2020   22:12

135 EMBARQUE CABO FRIOREVISTA GOL

As águas 
cristalinas 

do Pontal do 
Atalaia
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Logo após sobrevoar o Rio de Janeiro e 
prestes a aterrissar no Aeroporto Inter-
nacional de Cabo Frio, no litoral norte flu-
minense, a paisagem lá embaixo chama, 
e muito, a atenção.

À medida que a aeronave desce, da ja-
nelinha do avião, é possível ver e se im-
pressionar com a paleta de cores do mar, 
entre o azul-turquesa e o verde-esmeralda. 
Enquanto os olhos se chocam com a tona-
lidade das águas, aumenta a expectativa 
dos viajantes em pôr os pés no chão.

Em terra, a 160 quilômetros da capital 
do estado, Cabo Frio é a maior e mais bem 
estruturada cidade da região dos Lagos, 
formada por sete municípios, entre eles 
Búzios (a 25 quilômetros de distância) e 
a pequena Arraial do Cabo (a 10 quilôme-
tros), tida como um dos melhores pontos 
de mergulho do Brasil.

A explicação da coloração das águas, 
assim como a da excelente visibilidade, se 
devem ao fenômeno da ressurgência, como 
explica o Flávio da Costa Fernades, 67 anos, 
biólogo chefe do Instituto de Estudos do Mar 
Almirante Paulo Moreira, órgão de pesquisa 
ligado à Marinha. “A primeira condição é a 
topografia de aclive acentuado. Cabo Frio e, 
principalmente, Arraial do Cabo, são braços 
de terra que entram para o mar. Basta se 
afastar um pouco das praias e o leito do 
oceano se aprofunda. O vento nordeste, por 
sua vez, empurra as águas da superfície para 
o mar aberto e, consequentemente aflora as 
águas frias, limpas e cristalinas do fundo, 
trazendo consigo nutrientes. Atrás deles, 
uma cadeia alimentar de microalgas que, 
por sua vez, atraem os peixes. Além disso, 
a pluviosidade é baixa e são poucos rios na 
região, o que evita, que o mar fique turvo.”

VIAGEMREVISTA GOL36 2 cabo frio

abaixo
Jovens brincando 
no píer do Itajuru

Na PÁG. ao LaDo
Pescador na Praia do Siqueira, 
na Lagoa de Araruama
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bruna balderramas cataplano, gerente de risco

“O mergulho foi surreal. Estava com 
medo, mas resolvi, na última hora, 
encarar. Vimos tartarugas, cardumes 
de peixes e até um cavalo-marinho”

onde ficar

paradiso del sol 
com vista privilegiada para o canal 
de itajuru, o hotel se destaca também 
pela excelente infraestrutura. diária 
para casal, com café da manhã, a 
partir de r$ 269. 
hotelparadisodelsol.com.br

solar do arco 
o mais elegante hotel de cabo Frio 
tem quartos confortáveis e fica 
próximo aos melhores restaurantes 
da cidade. diária para casal, com café 
da manhã, a partir de r$ 360. 
tel.: (22) 2645 4527.

onde comer

GalÁpaGos 
requintado e com cardápio variado. 
não deixe de provar o polvo a 
provençal com batatas espanholas 
(r$ 78,90). 
tel.: (22) 2643-4097.

armaZÉm da praÇa 
Um dos restaurantes mais agradáveis 
do Largo de são Benedito. Bolinho 
de bacalhau (r$ 32,90) e Pastel de 
Belém (r$39,90).
tel.: (22) 2645 4696.

Quem leVa

don Juan tour 
A operadora oferece passeios de 
barco, quadriciclo, buggy e saídas de 
mergulho. 
tel.: (22) 97401 6200.

como ir
Voe com a goL para cabo Frio ou use 
suas milhas e vá com a smiles, nosso 
programa de fidelidade gratuito.
VOEGOL.COM.BR
SMILES.COM.BR
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Conhecida também como Costa do Sol, 
a bela rota turística orbita em torno dos 
lagos de Saquarema e a laguna (quando há 
conexão com o oceano) de Araruama. Com 
superfície de 220 quilômetros quadrados, 
é considerado o maior complexo lagunar 
de água salgada do mundo.

O iníciO
Antes de desbravar sua orla, Cabo Frio se  
revela muito mais que belas praias com fama 
de Caribe. No bairro da Passagem, primeiro 
núcleo de povoamento do outrora povoado, 
vielas, ruas de paralelepípedo e um preserva-
do conjunto de casarios coloniais remetem 
ao passado e lembram que estamos em umas 
das localidades mais antigas do Brasil.

Em torno do Largo de São Benedito, 
cuja igreja homônima foi erguida por 
escravos em 1740, bares e restaurantes 

fazem jus à fama de ponto mais char-
moso e boêmio da cidade.

No Galápagos, os pratos do cardápio 
são tão saborosos quanto à sensação de 
degustá-los em frente à singela capela. 
Entre tantas opções, a dica fica para o 
camarão com abacaxi (R$ 99,80) e peixe 
do dia, acompanhado de banana-da-terra 
grelhada, molho de camarão e crocante 
de batata-doce (R$ 65,40). O Armazém da 
Praça tem como especialidade quitutes 
de Portugal. O bacalhau é o protagonis-
ta, a exemplo do Pataniscas de Bacalhau  
(R$ 39,90).

Pertinho dali, ainda no histórico Bairro 
da Passagem, hotéis e pousadas localizadas 
às margens do canal do Itajuru (que faz a 
ligação do Oceano Atlântico com a laguna de 
Araruama), mostra por que a infraestrutura 
de Cabo Frio oferece uma das melhores 
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acima
Vista do Canal do Itajuru 

na PÁG. aO LaDO
O casal Bruna e Renan; 
Camarão com abacaxi do 
Galápagos; e mergulho na 
Ilha dos Porcos

GOL217_VIAGEM cabo frio.indd   39 20/03/2020   20:18



VIAGEMREVISTA GOL40 2 cabo frio

flávio da costa fernades, biólogo

“O vento nordeste empurra as águas 
da superfície para o mar aberto e, 
consequentemente, aflora as águas 
frias, limpas e cristalinas do fundo”
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condições de hospedagem e serve de base 
ideal para conhecer toda a região dos Lagos.

O hotel-boutique Solar do Arco, apesar 
de construído na década de 50, tem na 
arquitetura inspirada nos casarões do 
século 18 e 19 seu grande destaque, além 
dos serviços de hotel cinco estrelas. No 
Paradiso Del Sol, as confortáveis suítes 
máster e a piscina têm vista para o ca-
nal, um cenário de sonhos formado por 
barquinhos de pesca, veleiros, lanchas, 
pedalinhos e panorâmicos píeres de ma-
deira, perfeitos para curtir o fim de tarde.

A Praia do Forte é a principal enseada 
da cidade. Muito procurada pela população 
local por conta das águas cristalinas e dos 
quiosques, é também um marco geográ-
fico, histórico e turístico. No seu canto 
esquerdo, na porta de entrada do Canal 
de Itajuru, o Forte São Mateus representa 
uma emblemática edificação ancestral 
portuguesa, levantado em 1616 com pedras 
e revestido com argamassa de baleia e cal. 
A entrada é gratuita e o forte está aberto 
diariamente, das 8 horas às 18 horas.

Política da boa vizinhança
Alguns dos destinos mais procurados 
ficam em Arraial do Cabo, uma dos prin-
cipais pontos do mergulho do Brasil, 
emancipado de Cabo Frio em 1985. Os 
dois municípios, que já foram um só, es-
tão a 20 minutos de carro de um centro 
ao outro e também dividem uma mesma 
faixa de areia. Do lado cabo-friense a praia 

das Dunas muda de nome e vira praia do 
Foguete (o melhor ponto de kitesurf da 
região) que, por sua vez, passa a se chamar 
Praia do Pontal no lado de Arraial. Todas 
elas têm fácil acesso, que pode ser feito 
de automóvel pela rodovia RJ-102.

No entanto, o acesso às praias e ilhas 
que fazem Arraial do Cabo ser comparado 
ao icônico mar caribenho, demanda um 
esforço maior, o que só faz aumentar o 
desejo em visitá-las.

Depois de fazer o batismo na Ilha dos 
Porcos, quando o mergulho com cilindro 
de oxigênio é realizado por iniciantes 
acompanhados de um instrutor, o casal 
paulistano Bruna Balderramas Cataplano, 
31, gerente de risco, e Renan Chammas 
de Araújo, 36, tenente da Polícia Militar, 
estão eufóricos. “O mergulho foi surreal. 
Estava com medo, mas resolvi na última 
hora encarar. Vimos tartarugas, cardumes 
de peixes e até um cavalo-marinho”, diz 
Bruna, cujo entusiasmo foi comparti-
lhado na mesma medida pelo marido. 
“Saímos do nosso mundo para entrar em 
um universo completamente diferente. 
Fantástico”, afirma Renan.

A atividade custa R$ 210 por pessoa e 
dura cerca de quatro horas, entre ida e volta 
de barco a partir do cais da Praia dos Anjos, 
até o local de mergulho. O tempo submerso 
leva, em média, de 30 a 40 minutos.

A cada barco que parte é cobrada uma 
taxa de embarque de R$ 10, destinada à 
comunidade local. De acordo com Ruan 

acima
Piscina do hotel Paradiso del Sol 
 
na PÁG. ao lado
Refresco nas águas da praia 
Grande, em Arraial do Cabo
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Praia do Forno 
vista do alto
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Manhães Simas, 39, um ex-pescador que 
virou empresário do turismo, o objetivo 
é compensar o impacto que o elevado 
número de embarcações a motor teve na 
pesca da região. “Quando era menino e 
saía de canoa com meu avô, havia muito 
mais peixes do que hoje em dia. A taxa 
ambiental foi criada como uma forma de 
minimizar o efeito da queda de renda”. 

Outro programa imperdível é o roteiro 
de saveiro (R$ 100 por pessoa), um tipo 
de embarcação com mastro e vela, que 
faz o circuito entre a praia da Ilha do 
Farol, as prainhas do Pontal do Atalaia 
e a Praia do Forno, consideradas as mais 
paradisíacas da região.

As partidas são no píer da Praia dos Anjos 
e o tour tem duração de cerca de quatro 
horas e meia. A praia da Ilha do Farol per-
tence à Marinha e tem capacidade restrita 
a 250 pessoas. A dica é chegar cedinho com 
o primeiro veleiro e dividir o lugar com 
pouca gente e muitos atobás e gaivotas.

Nas prainhas do Pontal do Atalaia, vale 
voltar em outro dia de carro e acessar 
a enseada pelo alto do morro por uma 
escada de madeira com 250 degraus. O 
esforço vale a pena.

A vista panorâmica é um dos principais 
cartões postais de toda a região dos Lagos. 
A Ilha do Farol e o Pontal do Atalaia, no 
continente, quase se juntam. O resultado é 
um cenário de mar de águas translúcidas, 
formando um matiz entre o azul-turquesa 
e o verde-esmeralda.

De quebra, para deixar tudo ainda mais 
impressionante, peculiares cactos com-
põem o visual. Isso porque Cabo Frio, 
Búzios e Arraial do Cabo, por conta do 
clima mais seco, formam uma espécie de 
encrave semiárido no litoral úmido do 
Rio de Janeiro.

Seja no topo da montanha ou lá em 
cima, da janelinha do avião, a paisagem 
lá embaixo chama, e muito, a atenção.  

No mar e na areia

VIDA MANSA

1.

2.

1. Kit de mergulho 
Oxer Argus, R$ 79,99 
centauro.com.br
2. Chapéu de palha 
Track&Field, R$ 189,90
tf.com.br
3. Canga Farm, 
R$ 179,90 
farmrio.com.br

3.

ACIMA
Praia das Dunas; passeio de barco 
em direção à Ilha do Farol A
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As inspirações de Andrea Barata Ribeiro, 
produtora e sócia da O2 Filmes

Atrás DAs CâMErAs

Por 

Marina Della Valle

A paulistana Andrea Barata Ribeiro trabalhava em 
uma agência de publicidade quando conheceu a 
Olhar Eletrônico, que na época fazia seus primeiros 
filmes publicitários. Em 1991, decidiu se juntar a 
dois sócios que saíam da produtora – Fernando 
Meirelles e Paulo Morelli – para formar um novo 
empreendimento. Era o início da O2 Filmes, uma 
das produtoras de maior sucesso do país, e de uma 
carreira que acumula cerca de 30 filmes e mais de 
30 séries. Andrea fica longe dos holofotes, mas é 
provável que você já tenha visto um filme, série ou 
peça de publicidade que tenha tido o seu toque. A 
ideia de adaptar Cidade de Deus, ícone do cinema 
nacional, por exemplo, foi dela. “É verdade que eu 
dei o livro a ele [o diretor Fernando Meirelles] e 
fiquei pilhando para fazermos o filme”, conta. Logo 
depois, foi considerada uma das cinco produtoras 
mais influentes do mundo pela revista Variety. O 
segredo para uma carreira de sucesso? “Conheci-
mento, perseverança e, para mim, é fundamental 
fazer o que gosta.” il
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rIsos
“Eu adorava o programa Tá no 
ar [exibido entre 2014 e 2019], 
da Globo. Ele trazia o humor da 
melhor qualidade, fazendo graça 
com a própria TV.”

tELA
“No livro Homens imprudente-
mente poéticos [editora Bibliote-
ca Azul, 2016; à dir.], a forma que 
Valter Hugo Mãe escreve parece 
uma poesia, uma pintura.”

DIVINo
“Acabei de ver a série Messiah [Net-
flix] e adorei. Gostei da temática, so-
bre a suposta volta do filho de Deus. 
E se ele mandar um recado para 
nós, vamos conseguir acreditar?”

tALENto
“Gosto da qualidade musical 
do Clube da Esquina. Também 
estou ouvindo O Terno. São uns 
meninos jovens, que parecem 
talentosos.”

VIDA rEAL
“O longa-metragem Você não 
estava aqui [dirigido pelo britâ-
nico Ken Loach, 2019; abaixo] é 
um retrato muito impactante da 
atual realidade.”
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Três DJs trocam experiências sobre o comando das picapes

tocA EssA

Por Karina Sérgio Gomes

JordAn MAlAto

23 anos

O jOVEM BELEnEnSE, cOnHEcIDO 

cOMO jøRD, fAz PARTE DO 

cASTInG DA SOny MuSIc E DA HuB 

REcORDS. já SE APRESEnTOu EM 

fESTIVAIS cOMO  ROck In RIO E 

LOLLAPALOOzA. SuAS PRODuçõES 

SOMAM MAIS DE 10 MILHõES DE 

STREAMS nO SPOTIfy. 

cinArA MArtins

35 anos

DE SãO PAuLO, é BIcAMPEã DO RED 

BuLL 3STyLE, uM DOS MAIORES 

cAMPEOnATOS DE Dj DO MunDO, E fOI 

A PRIMEIRA BRASILEIRA A cOMPETIR 

EM uM TORnEIO MunDIAL. EM 2017, 

GAnHOu O PRêMIO DE MELHOR Dj 

DO AnO PELO WME AWARDS By VEVO, 

A PRIMEIRA PREMIAçãO BRASILEIRA 

PARA MuLHERES. 

FErnAndo luís MAttos 
dA MAttA

57 anos

Dj MARLBORO, é uM DOS cRIADORES 

DO funk cARIOcA. EM 2003, PARTI

cIPOu DO TIM fESTIVAL E DO nOkIA 

TREnDS, O quE O IMPuLSIOnOu 

nAcIOnALMEnTE. nO AnO SEGuInTE, 

GAnHOu DESTAquE InTERnAcIOnAL 

APóS PARTIcIPAR DO SónAR, MAIOR 

fESTIVAL DE MúSIcA ELETRônIcA DA 

ESPAnHA, E DO BRASIL 40 DEGREES, 

EM LOnDRES. 

cinArA: Como você faz para se manter atualizado e, ao 
mesmo tempo, contar para o público, por meio do seu set, 
como tudo começou? ?
MArlboro: Meu amor pela música me faz ficar sempre inte-
ressado no futuro. Então, a atualização musical se torna 
natural. Quando comecei, em 1977, a profissão ainda não 
tinha reconhecimento – éramos até muito discriminados. 
Sempre fiz questão de valorizar e estudar sobre os artis-
tas e as origens do que eu tocava, sem perder o elo com a 
atualidade. Funk é mistura de culturas, de raças, classes, 
idades e até de religiões. O ritmo tem que ser alegre e ter 
clima de confraternização. Foi assim que sempre conduzi 
meus trabalhos. Por sorte nossa, tem muitos DJs de várias 
gerações que compartilham esse pensamento. 

MArlboro: Concorda com a frase de que os alunos superam 
os mestres? Como manter sua identidade no que faz? 
Jørd: Apesar de tudo estar em constante renovação, a mú-
sica é algo que nunca vai deixar de existir. Claro que ha-
verá novidades e tecnologias, mas a presença humana faz 
a diferença. Por isso, não acredito nessa frase. Cada um 
cresceu com as oportunidades que lhe foram dadas. Então, 
é difícil comparar um DJ que está começando com um de 
anos atrás, que não tinha acesso à produção musical e a 
equipamentos de alta qualidade como os atuais. Para criar 
uma identidade, o principal é sempre manter o seu gosto e 
conseguir imprimir sua personalidade na música.

Jørd: Como você enxerga a evolução da presença femini-
na? O que você acha que pode ser feito para melhorar isso?
cinArA: Comecei em 2004 e posso dizer que a cena mudou 
muito. Tanto para melhor quanto para pior. Para melhor, 
porque hoje temos acesso a informações e equipamentos 
para começar com mais facilidade. O que, de modo geral, 
aumentou o número de DJs e, consequentemente, o de mu-
lheres. Quando digo que mudou para pior, é porque essas 
facilidades têm confundido aqueles que querem se tornar 
DJ somente pelo status. Para mudarmos isso, as pessoas 
precisam entender que para ser DJ é necessário, no míni-
mo, amar a música para estudar, pesquisar, criar um dife-
rencial, entreter etc. 
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amor de mãe
Movidas pelas dificuldades que vivenciaram com os filhos, Maria Eduarda Tassi e Fernanda 
Fontran criaram a Iguall, marca de moda inclusiva para crianças com deficiência

Por

Adriana Nazarian
foto

Heudes Régis

A expressão “nasce um filho, nasce uma mãe” deve-
ria vir com o complemento: em busca de uma rede 
de apoio. E ninguém melhor do que Maria Eduarda 
Tassi para comprovar. Há seis anos, quando seu filho 
Vicenzo nasceu com uma malformação cerebral, 
foi em um grupo de mães de diversas partes do 
Brasil que ela encontrou suporte para se adaptar à 
nova realidade. “É muito importante conversar com 
alguém que passe por algo parecido com o que você 
está vivendo. Até hoje, se tenho uma dificuldade, 
a primeira coisa que faço é chamar as meninas, 
porque sei que elas me entendem”, diz. 

Entre tantas confidências, Eduarda acabou fazen-
do uma grande amiga, Fernanda Fontran, mãe das 
gêmeas Helena e Gigi, nascidas prematuras com 26 
semanas e graves sequelas. Mesmo morando em 
cidades distantes  – Eduarda é de Recife e Fernan-
da, de São Paulo –, a dupla se tornou inseparável. 
E foi ao compartilhar dificuldades relacionadas às 
questões práticas do dia a dia que surgiu a ideia da 
Iguall, marca de moda inclusiva para crianças com 
deficiência. “Após os dois primeiros anos de vida 
dos nossos filhos, ficou praticamente impossível 
encontrar roupas que se adaptassem às necessida-
des deles. Sentimos vontade de usar a moda para 
ajudar outras famílias”, relembra Eduarda.

Há um ano, depois de ouvir diversas mães como 
elas e fazer uma consultoria de negócios, Eduarda 
e Fernanda investiram R$ 30 mil de recursos pró-
prios para tirar a ideia do papel. Hoje, a Iguall, que 
é on-line, vende cerca de cem peças por mês para 
crianças com idades entre 4 e 14 anos de todo o 
Brasil. São roupas com aberturas estratégicas, que 

facilitam na hora de vestir e alimentar crianças 
com traqueostomia, por exemplo. Entre as mais 
procuradas, estão os bodies com abertura no ombro 
e gola mais cavada e shorts com abertura embaixo 
para ajudar na troca de fralda.

E, apesar do pouco tempo de estrada, motivos não 
faltam para celebrar. Recentemente, por exemplo, a 
mãe de uma cliente de 8 anos com paralisia unila-
teral comemorava o fato de a filha ter conseguido 
se vestir sozinha graças a uma jardineira da Iguall. 
“Uma função tão básica, mas que nem todos conse-
guem executar. Oferecemos autonomia, autoestima 
e conforto para crianças com deficiência e suas 
famílias”, finaliza Eduarda.

Quais foram os maiores desafios enfrentados até agora?
Empreender no Brasil é complicado para todo mun-
do. E, quando se trata de um mercado específico e 
praticamente inexistente, é muito difícil saber se 
estamos indo no caminho certo. O processo é todo 
no erro e no acerto porque não temos parâmetro. 
Outra dificuldade é arrumar parceiros que topem 
participar do projeto, mas que não tornem o pro-
duto tão caro. As pessoas só querem pensar no 
arroz com feijão.

A moda inclusiva já conquistou seu espaço?
Ainda são poucas as pessoas que conseguem en-
xergar a necessidade da moda inclusiva, acham 
que não existe mercado para isso. Elas ainda têm 
aquela ideia de que criança com deficiência passa o 
dia em casa, mas isso mudou. Elas vão para escola, 
passeiam, então existe a necessidade de facilitar 

VIDA, TEMPO E TRABALHO deCoLaGemREVISTA GOL52 3

GOL217_VIDA decolagem.indd   52 20/03/2020   21:22

QUEM

Maria Eduarda 
Tassi

IDADE

33 anos

PROFISSÃO

Empreendedora

UM SONHO: “Que os produtos 

para crianças com deficiência  

sejam mais acessíveis”

Maria Eduarda e 
o filho, Vicenzo
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Sem cenSura 
Diversidade passou a ser palavra de ordem para as grandes empresas. Mas esse valor 
está apenas no discurso para o consumidor ou se mantém da porta para dentro? 
Uma juíza tatuada, um médico barbudo, uma estrategista de dados de cabelos rosas 
e uma empreendedora com um estilo marcante colorido dão suas versões dessa história

por
Pedro Carvalho

fotoS
Daniel Klajmic
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Letícia Pozza, 31 anos, é estrategista de 
dados. Em uma das empresas na qual 
trabalhou, foi obrigada a retirar um pier-
cing que tinha no nariz. Em outra, o chefe 
pediu que parasse de pintar os cabelos. 
A aparência, ela afirma, nada tinha a ver 
com as atividades que desempenhava. 
Eram questões de etiqueta profissional. 
Mas, para Letícia, aquelas imposições 
tinham um custo. “Quando você é vista 
como diferente, suas ideias são sempre 
questionadas, como se precisassem da 
validação de alguém ‘sério’”, diz.

Na chamada nova economia do século 
21, Letícia não deveria mais ser submetida 
a normas como essas, já que a diversidade 
se tornou palavra de ordem para as gran-
des marcas. Em parte devido às cobranças 
das redes sociais, empresas de diversos 
mercados vêm mostrando avanços nessa 
direção nos últimos anos. Mas, ao mesmo 
tempo, nem sempre aquilo que aparece nas 
propagandas é uma realidade dentro das 
próprias organizações. “As marcas querem 
desesperadamente se comunicar com um 
‘novo consumidor’”, afirma Julia Curan, da 
WGSN Mindset, consultoria de tendências 
presente em 86 países. “Mas, como con-
sultora dessas companhias, o dilema que 
mais vivo é: elas querem passar a imagem 
de diversidade para seu público, mas não 
têm diversidade dentro do próprio negócio.” 

A PASSOS LENTOS
Historicamente, o mundo corporativo não 
nasceu para ser diverso. Ao contrário. As 
primeiras grandes empresas, forjadas pela 
Revolução Industrial do século 19, busca-
vam funcionários que apenas apertassem 
parafusos de uma maneira padronizada 
— sem espaço, é claro, para individuali-
dades. Essa premissa não mudou muito 
nas décadas seguintes. “As primeiras  
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A gaúcha deixou seu primeiro emprego 
quando começou a ser importunada por 
cartas de amor do chefe. Abandonou o 
segundo porque foi proibida de usar pier-
cing, pintar as unhas de cores escuras e 
até de usar calçados abertos.  Já chegaram 
até a pedir para que a gaúcha parasse de 
pintar os cabelos. Hoje, porém, Letícia 
pode usar sem problemas seus fios co-
loridos – e acha que, às vezes, eles até 
ajudam no trabalho. Em agosto passado, 
ela cofundou a própria empresa de ciência, 
design e tecnologia de dados, a Odd Stu-
dio. Firmou parcerias com a Fundação Bill 
e Melinda Gates, passou a atuar em proje-
tos no Brasil, na Índia e na África. Também 
dá palestras mundo afora e para grandes 
empresas brasileiras. “Agora, acho que o 
cabelo me ajuda a filtrar as pessoas: já 
percebo logo quem é desrespeitoso”, diz. 
“Também comecei a ser chamada para 
mais palestras. As pessoas se lembram de 
mim e pedem ‘a menina do cabelo azul’. 
Ou verde, ou cinza... Depende do dia.”   

Estrategista de dados 
e fundadora da Odd Studio

LETíciA POzzA, 31 anos
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teorias sobre administração de negócios 
fizeram surgir a ideia de ‘o homem certo 
para a função certa’. O bom engenheiro 
precisava ter tais características, assim 
como o bom contador ou o bom gerente. 
Não existia a busca por diversidade, mas 
por adequação”, explica Alexandre Pellaes, 
palestrante e pesquisador de tendências 
no mundo do trabalho. 

Apenas nos anos 1990, o bem-estar 
dos funcionários se tornou uma questão 
relevante. E, ainda mais recentemente, 
a sociedade passou a questionar certos 
padrões de comportamento nas empre-
sas. Esse ainda é, portanto, um tópico 
não totalmente resolvido — e cheio de  
nuances. “Ninguém espera, por exemplo, 
que alguém possa usar chinelos e regata em 
um escritório formal”, diz Pellaes. “Nas em-
presas, o componente social ainda é maior 
que o individual. Mas, se não fosse assim, 
seríamos todos egoístas e tudo precisaria 
ser do nosso jeito”, ele pondera. “Nos dias 
atuais, as pessoas pressionam sempre as 
empresas, mas a própria sociedade aceita  
aos poucos certas questões”, diz.

No serviço público, a liberdade de ex-
pressão no trabalho também pode provo-
car contratempos. A juíza carioca Mirela 
Erbisti, 44, vive esses dilemas na pele — e 
isso não é uma metáfora. Ela tem seis ta-
tuagens nos braços e nas costas. Não faz 
questão de escondê-las no dia a dia da 3ª 
Vara da Fazenda Pública do Rio de Janeiro. 
“Tenho conhecimento das formalidades do 
poder. Mas sou uma pessoa normal. Gosto 
de me enfeitar, de pintar o cabelo… A tatu-
agem não é mais do que isso”, diz. Ainda 
que não tenha vivido situações descon-
fortáveis nos fóruns, ela é frequentemente 
alvo de comentários desrespeitosos nas 
redes sociais — Mirela tem um canal no 
YouTube, o “Justo Eu”, junto com a colega 

 

Foi por sugestão da mãe que a juíza ca-
rioca fez a primeira tatuagem, em 2015. 
“Escrevemos nosso sobrenome no pulso. 
No mesmo dia, fiz outras quatro”, conta. 
No sisudo ambiente dos fóruns, Mirela 
não usa mangas longas para esconder os 
seis desenhos que tem nos braços e nas 
costas, a não ser quando a ocasião pede 
vestes formais, com capa e toga, como em 
audiências e cerimônias. “Nunca passei 
por situações desconfortáveis. O judiciá-
rio é um ambiente mais humano do que 
se imagina”, conta, citando o acórdão do 
Supremo Tribunal Federal, de 2016, que 
reconhece a tatuagem como uma expres-
são da personalidade que não interfere 
no trabalho que um indivíduo exerce. “Aí 
te pergunto: uma pessoa que tem uma 
flor tatuada no braço é mais ou menos 
capaz do que a que não tem?”, questiona. 
“O que importa não é a aparência, mas a 
seriedade, o estudo e a ética de um juiz.”

Juíza da 3ª Vara da Fazenda 
Pública do Rio de Janeiro

Mirela erbisti, 44 anos
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Tula Mello. “Apago sempre esse tipo de 
comentário. Como juíza, tenho a obriga-
ção de combater o discurso de ódio, que 
é crime”, ela explica.

Em 2016, o Supremo Tribunal Federal 
julgou o caso de um candidato à Polícia 
Militar de São Paulo eliminado de um con-
curso por ter uma tatuagem na perna. A 
corte decidiu que aquela punição era in-
constitucional. A decisão teve repercussão 
geral, ou seja, nenhum concurso público 
poderia mais restringir tatuados. O voto 
do ministro Luiz Fux, relator do proces-
so, levantava um ponto importante: ao 
criar barreiras desse tipo, os concursos 
não conseguiriam escolher os melhores 
candidatos, afirmava o magistrado. 

O argumento faz sentido. Um estudo 
feito pela consultoria global McKinsey 
em 2015 mostra que as companhias mais 
diversas conseguem atrair os melhores 
talentos de suas áreas, uma vantagem que 
se traduz em desempenho financeiro. De 
acordo com a pesquisa, essas empresas 
têm uma probabilidade 35% maior de te-
rem lucros acima das concorrentes. 

UM NoVo olHar para a diFereNÇa
“Quantos bons profissionais deixam de ter 
oportunidades por questões como essas?”, 
questiona o médico paulista Otávio Gali, 
40. Especializado em pediatria, ele man-
tém uma longa barba que costuma causar 
estranheza entre os pacientes. “Nunca 
passei por situações desconfortáveis nos 
hospitais, mas por ter um visual diferente 
sinto que preciso provar o tempo todo que 
sou um bom médico”, conta.

“No Brasil, apesar dos avanços em rela-
ção a algumas minorias, a diversidade no 
trabalho está longe de ser uma realidade”, 
diz Luana Génot, 31, fundadora e diretora 
executiva do instituto Identidade Brasil, 

 

Durante seus anos de mundo corporativo, a 
carioca costumava ouvir frases do tipo: “Para 
essa reunião, use um brinco menorzinho”, ou 
“que tal cores menos chamativas?”. Mesmo 
quando a intenção era elogiá-la, os comen-
tários incomodavam. “Era sempre aquele 
papo: ‘Uau, que legal seu batom preto’. Eu 
não queria que meu batom fosse um assunto. 
Só queria trabalhar”, ela diz. “Até por normal-
mente ser a única pessoa negra no ambiente, 
eu já era vista como diferente.” Com espe-
cialização na Universidade de Wisconsin, 
pós-graduação no IED-Rio, experiência de 
ter sido voluntária na campanha de Barack 
Obama e fluência em francês e inglês, Lua-
na fundou, em 2016, o instituto Identidade 
Brasil. A organização sem fins lucrativos aju-
da a promover a igualdade racial no mundo 
corporativo. “Nas 500 maiores empresas 
brasileiras, existem 0,4% de mulheres ne-
gras em cargos de liderança. Pesquisas de 
consultorias globais mostram que as mar-
cas que apostam na diversidade têm maior 
probabilidade de se saírem melhor que as 
concorrentes”, ela explica.

Fundadora e diretora executiva 
do Instituto Identidade Brasil

lUaNa GéNot, 31 anos
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A longa barba do médico paulista não se 
enrosca em clichês: ele não gosta de rock, 
nunca dirigiu uma moto, não frequenta bar-
bearias da moda nem sabe o que signifi-
ca o termo hipster. “Sou barbudo desde a 
adolescência. É uma característica do meu 
corpo, não me reconheço sem barba”, conta. 
Especializado em pediatria, Gali trabalha em 
três hospitais e coordena as UTIs pediátri-
ca e neonatal do Hospital de Guarulhos, na 
Grande São Paulo. Como precisa se inclinar 
frequentemente sobre os pacientes, ele usa 
a barba presa por elásticos. “Ainda assim, ela 
causa estranheza. Sinto que as pessoas me 
olham e pensam: Que horas chega o médi-
co?”, diz. O doutor afirma nunca ter passado 
por situações desagradáveis no trabalho, mas 
já precisou recusar um emprego porque o 
hospital exigia que ele se barbeasse. Quando 
pendura o jaleco, Otávio atua como con-
trabaixista profissional. Já tocou com Zeca 
Baleiro, Jair Rodrigues e Paulo Ricardo. “No 
hospital, preciso provar que sou bom médico 
porque sou barbudo. Nos palcos, preciso 
provar que sou bom músico por ser médico.”

Médico especializado em 
terapia intensiva pediátrica

OtáviO Gali, 40 anos

liberdade de expressãO

organização sem fins lucrativos que ajuda 
a promover a igualdade no mundo corpo-
rativo. “Entre as 500 maiores empresas do 
país, existem apenas 0,4% de mulheres 
negras em cargos de liderança”, afirma. 
Antes de criar o instituto, em 2016, Luana 
trabalhou em grandes empresas da área de 
publicidade e beleza. Nesse período, pôde 
vivenciar esses problemas na prática. “Por 
usar brincos grandes e roupas de cores mais 
vibrantes, eu era podada. As pessoas sem-
pre apontam para suas diferenças, o que eu 
sentia como uma forma de agressão”, conta.  

 Se ainda existe um caminho a ser per-
corrido, também é verdade que há motivos 
para otimismo. “Não são apenas empresas 
de nichos mais criativos ou progressis-
tas que se tornaram mais permissivas no 
ambiente de trabalho. Esses avanços têm 
acontecido nos mais diferentes setores”, 
afirma Joana de Vilhena Novaes, professo-
ra e psicanalista que há mais de 20 anos 
pesquisa a imagem corporal na sociedade 
de consumo. “Nas últimas três décadas, 
o corpo foi ressignificado. Tatuagens não 
são mais coisas de grupos marginalizados, 
assim como barba ou pêlos deixaram de 
ser vistos por um prisma higienista”, ela 
explica. “Isso evita que estigmas sejam 
perpetuados” conclui.   

Gali, o médico barbudo, mostra, em um 
relato cotidiano, que ainda há muito espa-
ço para os líderes das empresas tratarem 
com menos preconceito essas diferenças. 
“Sou muito abordado na rua. Os homens 
sempre me perguntam as mesmas coisas: 
‘Há quanto tempo você deixa a barba cres-
cer? Sua mulher não reclama?’”, ele conta. 
“Frequentemente, eles também me reve-
lam que adorariam ter uma barba como a 
minha. Nessas ocasiões, retruco: ‘E por que 
não tem?’ A resposta é sempre a mesma: 
‘Ah, o patrão não deixa…’.”  
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Como lidar com quem nega o que a ciência 
comprova?
raymon pizzoni, de são paulo (sp) 

O ceticismo é a base do método cientí-
fico. Todo cientista duvida até do que 
está comprovado previamente ou aceito 
como paradigma científico consagrado. 
Porém, um pesquisador sério nega pro-
vas anteriores porque encontrou dados 
mais fortes (e demonstráveis) de que 
algo está errado. Se alguém questiona 
uma proposta experimentada sem apre-
sentar comprovação, é somente um ser 
que delira e pode ser o caso de ausência 
absoluta de inteligência, teimosia obses-
siva ou psicopatia grave. Vou distinguir 
dois tipos de negadores da ciência. O 
primeiro é da tribo terraplanista e deve 
ser tratado como uma espécie de criança 
que vive uma fase pré-lógica e, como tal, 
incapaz de lidar com o real. O segundo é 
o mais perigoso: alguém que nega vaci-
nas. No último caso, não é um negador 

VIDA, TEMPO E TRABALHO leandro karnal

Crer oU nÃo Crer?
O professor Leandro Karnal responde 
dúvidas dos leitores. Mande as suas!
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LEAnDRO kARnAL (@LEAnDRO_kARnAL)  
é HIsTORIADOR E PROfEssOR DA 
UnIVERsIDADE EsTADUAL DE CAMPInAs

de ciência, é alguém que odeia a espécie 
humana e deveria ser impedido de fazer 
apologia ao crime em redes sociais.

Há traços de Hamlet no Coringa de Joaquin 
Phoenix? Quais?
valéria dumont, de barbacena (mg)

Há semelhanças: ambos notam as con-
tradições do mundo e decidem utilizar a 
insanidade como instrumento de justiça/
vingança. Os dois possuem uma relação 
ambígua com a mãe e são incapazes 
de impedir sua morte. Ambos possuem 
consciência aguda e matam com inten-
ção ou sem. Porém, parece-me que o pro-
tagonista do Coringa não finge descon-
trole como o príncipe. O personagem de 
Joaquin Phoenix parece, mesmo, incapaz 
de evitar seu riso e sua violência. Hamlet 
é amado por Ofélia e o outro delira so-
bre a paixão da vizinha. O Coringa é um 
fracassado profissional e social e seu 
ressentimento se funde com seu abalo 

psíquico. Hamlet é o herdeiro do trono e 
está quase no topo da pirâmide. Talvez o 
Hamlet de Shakespeare esteja mais pró-
ximo de outro perturbado: o Batman, um 
herói justiceiro e sombrio. Mais difícil se-
ria responder o que os dois conseguiram 
com suas maquinações. Ou, melhor, uma 
reflexão para todos nós: como lidamos 
com nossas dores sem culpar a terceiros?

quer participar? envie sua pergunta para  
gol@trip.com.br
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dinheiro invisível

Por
Carlos Messias

fotos
Dulla

Dispositivos de pagamento via celular se popularizam 
como forma mais prática e segura de efetuar transações, 
dispensando o uso de moeda em espécie e até mesmo 
do cartão – só tome cuidado para não perder o controle
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Larissa Charnet só  
usa o cartão de crédito 

quando viaja para o 
interior de São Paulo 
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O dinheiro, como o conhecemos, está 
com os dias contados. Ao observar 
que apenas 16% das transações ain-
da eram feitas em espécie, o Banco 
Central da Dinamarca não imprime 
uma única cédula desde 2016. Atual-
mente, o governo da vizinha Suécia 
testa a moeda digital e pretende se 
tornar a primeira nação cashless 
(sem dinheiro) até 2023. Na China, 
país onde foi inventada a moeda de 
metal em 900 a.C., os pagamentos 
via celular foram adotados por 83% 
da população. E, na Índia, os paga-
mentos digitais cresceram 383% de 
2018 para 2019. No Brasil, a tendên-
cia começa a pegar.

Atualmente, o consumidor brasi-
leiro já conta com inúmeras possi-
bilidades de pagamento via celular, 
como Apple Pay, Google Pay, Merca-
do Pago, Samsung Pay e até aplica-
tivos como Spotify e iFood.

O Samsung Pay, por exemplo, lan-
çado no país em outubro de 2017, 
teve crescimento de 80% de usuários 
entre julho de 2018 e julho de 2019. 
No mesmo período, o número de car-
tões registrados no sistema subiu 
mais de 100% e o de transações já 
superou crescimento de 260%. “Te-
mos aumentado continuamente o 
portfólio de produtos compatíveis 
com o Samsung Pay, o que permite 
que cada vez mais usuários tenham 
acesso à solução”, diz Bruno Costa, 
gerente sênior da área de conteúdo 
e serviços da Samsung Brasil.

Mas, segundo o advogado Ro-
naldo Lemos, diretor do Instituto 
de Tecnologia e Sociedade do Rio 

de Janeiro, há alguns entraves. 
“Como somos um país em que 70% 
da população ainda não tem nem 
cartão de crédito, devemos levar 
pelo menos três anos para chegar 
a um patamar relevante”, diz ele. 
“Embora o celular por aqui já tenha 
uma penetração semelhante à da 
China e da Índia, a burocracia e a 
falta de novos bancos dificultam 
a popularização dessa tecnologia. 
Os governos desses países asiáti-
cos desenvolveram sistemas de 
identificação digital por meio de 
QR Code que permitem a qualquer 
cidadão se cadastrar em bancos. 
Esse fenômeno permitiu que 600 
milhões de chineses e 400 milhões 
de indianos fossem bancarizados 
na última década. Ou seja, estes  
países praticamente pularam o 
cartão e foram direto para o pa-
gamento por celular. “Em Pequim, 
um morador de rua anda com a sua 
placa QR e você consegue dar es-
mola com o celular”, conta Lemos.

O consultor financeiro Gusta-
vo Cerbasi é um dos adeptos da 
economia cashless no Brasil. Até 
meados de fevereiro, ele não tinha 
pego uma única cédula de dinheiro 
neste ano. “Ainda bem que iFood e 
Uber permitem que você você dê 
caixinha pelo aplicativo. Não tenho 
o hábito de andar com dinheiro e, 
agora, não passo mais vergonha ao 
pedir uma pizza”, comenta o autor 
de best-sellers sobre educação fi-
nanceira como Casais inteligentes 
enriquecem juntos (ed. Sextante).

Usuário de Apple Pay vinculado 
à sua conta PayPal – o que dá uma 
segunda camada de proteção às 
transações –, Cerbasi acredita que 
a nossa limitação esteja ligada à 
infraestrutura e educação. “Temos 
algumas das ferramentas mais mo-
dernas do mundo. Não existe, por 
exemplo, um sistema de transferên-

“Esse fenômeno permitiu que 600 milhões de 
chineses e 400 milhões de indianos fossem 
bancarizados na última década”

RonalDo lemos, ADVOGADO
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Tulio Custódio é 
fissurado em tecnologia 

e aderiu aos pagamentos 
via celular em 2015 a
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cia mais rápido do que a Ted. Mas, se 
você for ao interior do Brasil, onde 
a qualidade da internet é variável, a 
realidade será outra”, avalia.

Ele alerta, no entanto, para a 
tentação de sair comprando com o 
celular como se a conta não fosse 
chegar. “Esse comportamento re-
quer uma dose maior de controle. É 
importante acompanhar os gastos 
diariamente pelos gráficos dos apli-
cativos de pagamento, do banco ou 
do cartão de crédito”, explica. Cer-
basi estimula o uso de apps como 
o Guiabolso, que ajuda a controlar 
os gastos do mês, mas diz que nada 
ainda superou a planilha de Excel. 
“Só assim você consegue fazer um 
planejamento anual.”

Para o consultor gaúcho, as prin-
cipais vantagens são a praticidade 
de não precisar andar com carteira 
e a segurança de contar com dis-
positivos de identificação digital, 
reconhecimento facial e inteligência 
artificial. “Na Europa, veem o paga-
mento touchless como uma questão 
de higiene”, aponta. “Até para os lo-
jistas isso traz vantagens, pois há 
menos chance de pagamentos com 
cartão cancelados ou falta de troco.”

A rede de minicafeterias de inspi-
ração japonesa The Coffee, com sete 
franquias em São Paulo e cinco em 
Curitiba, onde também está insta-
lada a matriz, simplesmente aboliu 
o recebimento em espécie de suas 
lojas. “A gente não gosta de dinheiro”, 
brinca o fundador Alexandre Fer-
tonani. “Assim, as vendas já caem 

direto no sistema e a operação se 
toca sozinha. Ficar fechando o caixa 
é coisa do passado.”

GOLPES
Outra vantagem da economia 
cashless é que ela não passa por 
clonagem de cartões ou golpes no 
WhatsApp. Foi o que deixou o conta-
dor paraibano radicado no Rio de Ja-
neiro Gildemir Tavares, 31 anos, mais 
tranquilo para encarar os blocos de 
Carnaval. “Eu me sinto mais segu-
ro, pois o pagamento só é liberado 
com a minha digital. Nem precisei 
levar a carteira”, diz ele, usuário do 
aplicativo Samsung Pay.

Fissurado em tecnologia, o paulis-
tano Tulio Custódio, 35, curador de 
conhecimento da empresa Inesplo-
rato, aderiu ao Google Pay assim que 
o aplicativo foi lançado no Brasil, 
em 2015. Desde então, utilizou Rapi-
Pay e Mercado Pago para aproveitar 
descontos que esses aplicativos ofe-
recem e, agora, está satisfeito com 
o Apple Pay vinculado à sua conta 
PayPal. Esta, por sua vez, vinculada 
a um cartão de crédito.

Apesar de todo esse aparato tec-
nológico, Custódio teve seu cartão 
clonado em um food truck no Rio 
de Janeiro que só aceitava cartão. 
“Chegaram a gastar R$ 1.500, mas, 
por sorte, à época, eu usava uma 
smartband da Xaomi, que me avi-
sou dos gastos irregulares. Contatei 
o banco e eles me ressarciram na 
hora”, relata. Hoje, seu iPhone está 
conectado a um Apple Watch, que 

também serve para pagamentos por 
aproximação. “Só funciona acoplado 
ao meu pulso. Em certos lugares, 
eu me sinto ainda mais seguro por 
não precisar tirar a carteira nem o 
celular do bolso.”

Residente na capital paulista, a 
publicitária Larissa Charnet, 36, diz 
pagar basicamente todas as suas 
contas pelo celular. “Acho muito prá-
tico poder sair para almoçar sem 
precisar levar a bolsa”, comenta. 
Além das compras, em seu iPhone  
são computados mensalmente 
gastos com serviços como Rappi, 
Uber, Spotify e o canal de streaming 
Amazon Prime. Diretora de marke-
ting e produtos de uma agência de 
intercâmbio, em 2019 ela fez sete 
viagens internacionais, somando 
trabalho e lazer.

Em uma viagem a Seattle, nos 
Estados Unidos, fez compras em 
uma loja Amazon Go, onde o paga-
mento é processado por meio do 
celular quando o cliente passa pela 
catraca. Em Nova York, comprou 
livros na loja física Amazon Books, 
também debitados no aplicativo da 
empresa. Quando esteve na Ásia, 
baixou o aplicativo WeChat, que 
integra funções como mensagens, 
redes sociais e pagamentos. Na Ri-
viera Francesa, certo dia, deixou a 
carteira no hotel para ir à praia e 
levou apenas o celular para fazer 
fotos. No meio da caminhada, sentiu 
sede e usou o app para comprar uma 
água. “Só uso o cartão quando vou 
visitar meus pais em Araraquara 
[no interior paulista], pois lá nem 
todos os estabelecimentos aceitam 
pagamento via telefone.” 

Provavelmente, em breve Larissa 
se lembrará desses momentos com 
nostalgia. Pois os cartões de crédito 
e débito logo se tornarão tão obsole-
tos quanto um talão de cheques.  
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“As vendas já caem direto no sistema  
e a operação se toca sozinha. Ficar fechando  
o caixa é coisa do passado”

aLExandrE fErtOnani, sócio da rede the coffee, que aboliu o dinheiro
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Era uma vEz…
Com atendimento discreto, ambiente confortável e clima 
de antigamente, a Livraria da Travessa comemora seu 
crescimento com a abertura da décima loja, em Portugal

Por
Gustavo Leitão

fotos  
Alex Batista
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e ainda é

Fachada e ambiente da 
Livraria da Travessa de 
Ipanema, no Rio de Janeiro, 
e os sócios, Roberto e Rui 
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Durante uns quatro anos, Rui Campos 
e Roberto Guedes, sócios na Livraria da 
Travessa, passaram boa parte de seu 
tempo driblando os catastrofistas. Tudo 
começou em 2007, quando o Kindle foi 
lançado, e eles passaram a ouvir as piores 
previsões de amigos e pessoas do mer-
cado. “Perguntavam o que eu ia fazer, já 
que os e-books dominariam o negócio e 
as livrarias iam acabar. Respondia que 
seria obrigado a traficar livros em becos”, 
brinca Rui. Mais de uma década depois, os 
dois riem do passado. A empresa carioca 
não apenas sobreviveu como conquistou 
territórios – no ano passado, foram duas 
inaugurações, uma delas em Portugal. En-
quanto o setor vivia crises, a rede crescia 
e consolidava sua relevância.

 Conhecida pelo ambiente aconchegan-
te, de prateleiras escuras, e por seu time 
de craques livreiros, a Travessa cresceu 
passo a passo, sentindo o terreno. Foi em 
1986 que Rui, um mineiro que havia se 
mudado para o Rio com um convite para 
trabalhar na engajada Livraria Muro, abriu 
sua primeira loja própria, na Travessa do 
Ouvidor (daí o nome), no centro. Hoje, a 
rede tem seis endereços na cidade, uma 
unidade em Ribeirão Preto (SP), duas na 
capital paulista, e o novo xodó no bairro de 
Príncipe Real, em Lisboa. O faturamento, 
em 2019, foi de R$ 86 milhões, uma alta 
de 15% em relação a 2018.

 “Eles têm um jeitão mão na massa, nunca 
viraram uma megaempresa. Você vai lá e 
encontra os sócios, olhando a loja, conviven-

do com clientes e fornecedores”, descreve o 
editor Marcos da Veiga Pereira, da Sextante, 
também presidente do Sindicato Nacional de 
Editores de Livros (Snel). Essa paixão pelo 
balcão do comércio e pelo livro como objeto 
foi, em certa medida, o que salvou a Travessa 
de turbulências como a que envolveu as 
gigantes Saraiva e Livraria Cultura.

As duas redes, que chegaram a repre-
sentar 40% do faturamento das editoras, 
são uma espécie de antítese do modelo 
praticado por Rui e Roberto. No afã de ocu-
par o mercado e responder às previsões de 
analistas, injetaram recursos de investi-
dores, expandiram lojas vertiginosamente 
e diversificaram a cartela de produtos. 
Terminaram com dívidas de R$ 1 bilhão, 
processos de recuperação judicial, e uma 
lista de calotes que afetou a cadeia livreira. 
“Sai muito caro se posicionar sempre à 
frente. Muitas vezes, dar um passo atrás é 
importante. Digo que os nossos melhores 
negócios até hoje foram os que não fize-
mos. Somos precavidos”, define Roberto, 
que se juntou à sociedade logo no início.

Um dos bondes que a empresa deixou 
passar foi justamente o dos livros digitais. 
Enquanto Saraiva e Cultura investiram nos 
catálogos e em seus próprios dispositivos, 
a Travessa montou uma loja on-line em 
caráter experimental, hoje desativada. “A 
grande tendência do e-book acabou se 
revelando um nicho de mercado, princi-
palmente nas áreas científica e técnica, 
com as quais não trabalhamos. Além de ser 
algo bastante monopolizado”, diz Roberto, 

Primeira livraria da Travessa, 
inaugurada em Ipanema em 1996

na pÁg. aO LaDO
Roberto e Rui em frente à unidade

história 
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referindo-se à Amazon, dona do leitor Kin-
dle. O e-commerce também nunca chegou 
a encher os olhos dos sócios. No site, a 
livraria conta só com títulos físicos (não 
trabalha com versões digitais). Não há um 
esforço para ampliar essa modalidade de 
venda além dos atuais 15% de participação.

oásis
A alma da Travessa, concordam clientes 
e colaboradores, está mesmo nas lojas. 
Com seus móveis discretos, luz quente e 
indireta e ilhas de livros organizados por 
temas, as lojas são conhecidas como oásis 
de calma, mesmo quando ficam dentro 
da confusão dos shoppings. “Lembro da 
alegria que era entrar lá e ver os livros da 
minha editora expostos juntos, por cole-
ção, com as capas novas que tínhamos 

feito. Eles prestigiam os catálogos, não 
podiam ser melhores parceiros”, elogia 
Evandro Martins Fontes, sócio da tradi-
cional editora Martins Fontes e de duas 
unidades da livraria Martins Fontes, no 
Rio e em São Paulo.

 A equipe de livreiros, alguns com 30 
anos de mercado, ajuda na missão de 
encontrar o livro dos sonhos do freguês. 
Porém, à maneira da Travessa. Uma das 
orientações dos donos é deixar em paz 
quem quer perder tempo flanando ali. “É 
proibido dar bom dia. Se alguém falar, a 
gente responde. Não tem essa de ‘O que 
você vai querer hoje?’. Tenho que respeitar 
o cara que gosta de entrar na livraria e não 
ser importunado”, defende Roberto.

O projeto da Travessa marcou época 
quando surgiu, ainda nos primórdios da 
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“Eles têm um jeitão 
mão na massa. 
Você vai lá  
e encontra os 
sócios olhando 
a loja, convivendo 
com clientes 
e fornecedores”

Marcos da Veiga Pereira, 
Sócio da editora Sextante
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Ouvidor. Bel Lobo e Bob Neri, arquitetos 
já conhecidos por desenhar lojas como a 
Richards, eram frequentadores do espaço. 
Quando uma megastore da Saraiva abriu 
próximo dali, Rui achou que era a hora de 
dar um sacode no ambiente e encomen-
dou uma reforma ao casal, que acertou 
uma parcela de 4% da sociedade como 
remuneração. A referência veio das livra-
rias londrinas, com poltronas de couro. 
“Percebi que, quanto mais escura fosse a 
madeira das estantes, mais destaque os 
livros teriam. Acabei escolhendo o preto. 
Na época, ficou todo mundo apavorado com 
aquela escuridão, mas, quando enchemos 
as prateleiras com as obras, o efeito ficou 
incrível”, lembra a arquiteta.

estilo único
Apesar do parentesco, cada espaço tem 
suas particularidades. Em Botafogo, no 
Rio, o casarão que pertencia a uma lavan-
deria ainda conservava no piso parte dos 
ladrilhos hidráulicos alemães originais. E 
ali permaneceram, cheios de falhas e com 
assoalho de madeira para preencher as la-
cunas. No bairro de Pinheiros, na primeira 
loja de rua de São Paulo da rede, quase 
nada restou do imóvel que abrigava uma 
casa de lingerie. Inaugurado em agosto 
do ano passado, o lugar tem uma pegada 
mais industrial, com uma fachada metáli-
ca e teto vermelho, bem distante do visual 
vintage de outros endereços da marca.

 A receita de sucesso da Livraria da Tra-
vessa passa também, claro, pelo acervo 
de títulos. A variedade é a tônica, com 
forte presença de artes plásticas, poe-
sia, viagem e obras importadas. Em vez 
de apostar apenas no efeito manada dos 
mais vendidos, eles acreditam na cauda 
longa, o conceito de oferecer muito em 
quantidades reduzidas. Só a loja de Ipa-
nema, uma das principais da rede, conta 
com 80 mil títulos. Cerca de 40% das ven-
das são livros que saem um exemplar ou 
menos a cada seis meses. “Não se pode 

entre páginas
 outras livrarias de rua que abriram 
recentemente em capitais brasileiras

da tarde
Apaixonada por literatura desde a infância, 
Monica Carvalho realizou seu sonho ao abrir 
sua loja, no fim do ano passado, em São Paulo.
@livrariadatarde

gutenberg
Inaugurada em fevereiro, no bar Mercearia  
São Pedro, também na capital paulista.  
Tem espaço para cursos.
@livrariadatarde
 
mandarina
Funciona em um sobrado charmoso no bairro 
de Pinheiros, em São Paulo, e também tem 
programação de cursos e palestras.
@livraria_mandarina
 
Janela
No Jardim Botânico, no Rio de Janeiro, 
nasceu com a proposta de criar um catálogo 
colaborativo, recebendo dicas da comunidade 
e apostando em literatura nacional e 
estrangeira e em ciências humanas e políticas.
@janela_livraria

páginas
O espaço de apenas 12 metros quadrados fica 
na sede da editora Páginas, em Belo Horizonte. 
O acervo tem ficção, ciências sociais e infantis.
@livraria_paginas
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desprezar essa demanda, mas isso nos 
gera uma dificuldade de estoque muito 
grande”, afirma Roberto.

 “A especialidade deles é oferecer ao 
leitor possibilidades que ele mesmo desco-
nhecia”, diz Marcelo Levy, sócio da editora 
Todavia. Para se orientar na diversidade, 
a curadoria se adapta às características 
de cada endereço. No CCBB do Rio, por 
exemplo, as vitrines sazonais mudam con-
forme as exposições em cartaz no centro 
cultural. Já na livraria do Instituto Moreira 
Salles de São Paulo, o acervo se conecta à 
vocação do espaço para a fotografia. Na 
loja lisboeta da Casa Pau-Brasil, edições 
portuguesas e brasileiras dividem as pra-
teleiras. “Na de Ipanema, o perfil é mais 
de vanguarda, mais artes plásticas. Quem 
escolhe o acervo, no fim das contas, é o 
cliente”, diz Rui.

 A gestão do estoque, hoje, é totalmente 
informatizada, feita por meio de uma pla-
taforma digital desenvolvida pela própria 
livraria. Depois da crise das gigantes do 
setor, esse controle ficou ainda mais vital 
para dar confiabilidade às relações com 
as editoras. Isso porque a grande maioria 
das transações acontece em esquema de 
consignação, ou seja, os exemplares ficam 
em poder das livrarias, que pagam seus 
fornecedores conforme saem os livros. 
Nesse sistema de monitoramento, as pró-
prias parceiras podem acompanhar diaria-
mente o movimento de vendas, planejar 
reimpressões e acertar pagamentos.

 Recentemente, a Travessa resolveu apro-
veitar a informatização para reforçar sua 
presença no mercado de papelaria e didáti-
cos, cuja operação é mais complexa. Fechou 
parcerias com instituições como a Escola 
Parque e o São Bento, no Rio, para fornecer 
material. É uma das áreas de maior cresci-
mento, principalmente depois que Saraiva 
e Cultura deixaram um vácuo de mercado. 
“Conseguimos atender uma demanda que 
ficou sem ter onde comprar. Herdamos clien-
tela, espaço”, revela Roberto. 

“É proibido dar bom 
dia. Se alguém falar, a 
gente responde. Não 
tem essa de ‘O que 
você vai querer hoje?’. 
Tenho que respeitar 
o cara que gosta de 
entrar na livraria e 
não ser importunado”

roberto guedes, 
Sócio da traveSSa

Rui na Muro, sua primeira 
livraria, em 1975; Primeira 
livraria da Travessa, inaugurada 
em Ipanema em 1996
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Sejam todoS bem-vindoS
Acessibilidade é assunto sério e, por isso, recebemos 
pessoas com deficiência visual e seus cães-guia para 
um treinamento de emergência no nosso simulador

PoR  

Livia Scatena
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Há algumas semanas, a advogada paulistana Thays 
Martinez participou de um treinamento pioneiro 
com a gente. Cega desde os 4 anos, ela veio com 
o seu cão-guia, a labradora Sophie, ao nosso si-
mulador, em São Paulo. Com mais três cachorros 
além de Sophie – dois deles com seus usuários –, 
ela vivenciou situações como fumaça na cabine 
seguida de descida no escorregador de emergên-
cia. “Sophie entendeu na mesma hora que deveria 
pular no meu colo”, conta Thays, que trabalha como 
relações institucionais da ONG Instituto Magnus, 
nossa parceira nessa empreitada. 

A ação fez parte da nossa preocupação com as 
questões de acessibilidade e segurança, nosso va-
lor número 1. Nasceu na Gerência Estratégica de 
Tripulação de Cabine, como uma inquietude de 
Renata Garcia, comissária de voo e analista de Cabin 
Standards da GOL, e de Cila Hernandez, gerente da 
área e também comissária de voo. Durante a confe-
rência da Associação Internacional de Transporte 
Aéreo (Iata), no ano passado, foram apresentadas 
diversas questões referentes à acessibilidade aos 
participantes e elas perceberam que ninguém sabia 
qual seria a reação de um cão-guia durante uma 
emergência aérea. “O que eles fariam? Deixariam 
seus donos saírem do avião? Saberiam como reagir? 
Resolvemos ir atrás”, conta. 

Renata entrou em contato com o Instituto Magnus, 
entidade que treina cães e capacita seus usuários 
da qual Thays faz parte. “Queríamos desenvolver 
algo especial para pessoas com deficiência, que são 
um público que precisa ser incluído e com grande 
potencial de se desenvolver e viajar mais”, diz Renata. 

“Quando a GOL nos chamou para participar, con-
versamos com escolas de fora do país e nenhuma 
tinha registros de um treinamento como esse”, 
afirma Murilo Delgado, assistente de relacionamen-
to do Instituto Magnus, que ajudou a organizar o 
treinamento. A ação foi tão pioneira que levaremos 
dados referentes a ela na conferência da Iata deste 
ano. “Ficamos felizes com o resultado do encontro, 
que reforça nossa preocupação com a segurança e o 
acolhimento de todos a bordo de nossas aeronaves”, 
finalizam Cila e Renata.

Em tempos de Covid-19, as preocu-
pações com a propagação do vírus 
estão em todas as áreas da sociedade. 
E no setor aéreo isso não é diferen-
te. Na GOL, entendemos que este é 
um momento sensível para nossos 
Clientes e parceiros, mas podemos 
garantir: o ar que circula em nossas 
aeronaves é seguro. Durante o voo, 
além de haver constante entrada de 
ar fresco e saída de parte do oxigênio 
já utilizado, uma parcela do ar que 
circula na cabine de passageiros é 
aspirada por potentes ventiladores 
e deslocada para filtros tipo HEPA 
(traduzida para o português, a sigla 
significa Filtro de Ar Particulado de 
Alta Eficiência). Esses filtros são ca-
pazes de remover partículas minús-
culas que pairam no ar, como poeira, 
fungos, bactérias e vírus, incluindo 
o coronavírus. Os filtros HEPA são 
opcionais. Contudo, há muitos anos 
já os adotamos como equipamento 
padrão em 100% de nossa frota. Além 
disso, os filtros são substituídos em 
intervalos regulares, de acordo com a 
recomendação do fabricante. Na GOL, 
segurança é nosso valor número 1. 
Por isso, estamos pensando sempre 
na saúde, tranquilidade e bem-estar 
de nossos Clientes.

Quem responde é Danilo 
Andrade, diretor de Segurança 
Operacional da GOL

quão seguro é o 
ar que respiramos 
a bordo?

fale com o especialista
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GAlERIA nO AR

IluSTRAÇÃO  

Bel Andrade Lima
POR  

Livia Scatena

Saiba como realizamos a GOL 
MOSTRA BRASIL,  primeira exposição 
de fotos a bordo no mundo

SElEÇÃO
A sugestão dos fotógrafos e a curadoria das 
imagens é feita por Esther Constantino, di-
retora e fundadora do ARTEQUEACONTECE 
(AQA), plataforma geradora de conteúdo e 
incubadora de experiências e projetos foca-
dos em arte. Uma das missões do AQA é dar 
espaço a artistas que ainda não tiveram a 
chance de aparecer para o grande público.

O cOmEÇO
Em 2016, começamos a criar um projeto que 
levasse arte aos aviões. No ano seguinte, 
em dezembro, tiramos o plano do papel, 
com a primeira exposição fotográfica a 
bordo do mundo, a GOL MOSTRA BRASIL. 
Com essa iniciativa, exibimos toda a nossa 
brasilidade, promovendo artistas que têm 
elementos do nosso país como inspiração.
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plATAfORmAS
Além das aeronaves e dos GOL Premium 
Lounges, as fotografias escolhidas podem 
ser vistas em nossas redes sociais e nas 
páginas da revista que você tem nas mãos. 
No site golmostrabrasil.com.br, é possível 
rastrear nossos voos em tempo real e ver 
qual foto está exposta em determinado 
avião naquele horário. 

DURAÇÃO
As exposições ficam seis meses em cartaz. 
O ARTEQUEACONTECE, em conjunto com 
a gente, seleciona cerca de 140 fotos por 
ciclo: 120 vão para cada uma das nossas 
aeronaves e as outras são distribuídas 
nos nossos GOL Premium Lounges dos 
aeroportos de Guarulhos, em São Paulo, 
e do Galeão, no Rio de Janeiro.

INSTAlAÇÃO
A GOL MOSTRA BRASIL é um projeto do Mar- 
keting que conta com total apoio e curadoria 
do ARTEQUEACONTECE. Para a instalação das 
fotos e escolha do material para emoldurá-las, 
de modo que servissem para todos os nossos 
aviões, contamos também com a expertise dos 
times de Engenharia de Interiores, Manutenção 
e Produtos. As fotos são expostas em 58 x 70 cm. 
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Como é a escolha do fotógrafo? 
O primeiro critério para a escolha do fotógrafo é que ele não esteja inserido diretamente no mercado 
– que tenha seus trabalhos expostos em galerias, por exemplo. Entendemos que temos que continuar 
seguindo nossa linha de apoio a artistas que não são reconhecidos pelo grande público, como fazemos 
desde a primeira edição da mostra. Depois que o tema é escolhido, pesquisamos e selecionamos o 
artista que melhor contemple a nossa proposta.

Qual é a importância do projeto para a companhia?
Um dos nossos pilares é a brasilidade: somos, com orgulho, uma empresa brasileira que valoriza o nosso 
país. Esse projeto foi o primeiro a mostrar, de fato, esse viés para os nossos Clientes. 

Qual é o retorno que os Clientes estão dando?
Em geral, a iniciativa é muito elogiada. Já registramos, inclusive, Clientes que se encantaram com as 
fotos expostas e quiseram comprá-las. Acredito que esse retorno tenha a ver com a curadoria muito 
cuidadosa feita na escolha das imagens que serão expostas.

Quantas exposições a GOL já fez?
Em abril, entra em cartaz a quinta edição da GOL MOSTRA BRASIL. Desta vez, teremos fotos de Silvestre 
Silva, especialista em captar flores e frutos brasileiros. Vamos mostrar para nossos Clientes espécies 
pouco conhecidas, como as flores do café e da maçã. As edições anteriores tiveram temas diversos, que 
acompanhavam as particularidades de cada fotógrafo. O primeiro foi Cássio Vasconcelos, que expôs pai-
sagens aéreas do Brasil; em seguida, entrou em cartaz a mostra de Renato Soares, que captou indígenas 
de todo o país; Adriano Gambarini veio logo depois com retratos da fauna brasileira; até o mês passado, 
eram as fotos de Leonardo Finotti, especialista em arquitetura, que estavam em exposição.

CuRADORIA ESpECIAl
Esther Constantino, diretora e fundadora do ARTEQUEACONTECE, e Naíla Almeida, 
analista de Marketing da GOL, contam mais sobre a GOL MOSTRA BRASIL
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Diferentes grupos sociais integram nos-
so time em todas as posições – negros, 
mulheres, comunidade LGBTQ+, pessoas 
com deficiência e pessoas com mais de 50 
anos. “Somos uma empresa feita por todos 
e para todos”, afirma Jean Nogueira, dire-
tor-executivo de Gente e Cultura da GOL.

“Ser a primeira para todos é o nosso 
propósito, e o respeito à individualidade 
e a rica diversidade da nossa organização 
sempre foram um pilar fundamental para 
a GOL”, complementa Jean. Inspirados pelo 
tema da capa, convidamos alguns Colabora-
dores para contar como tatuagens, cabelos 
estilosos, alargadores e unhas coloridas 
não são mais um tabu em seu dia a dia.

Leonardo Dalecio, coordenador de Atra-
ção e Seleção, Claudia Minzon, gerente de 

Rentabilidade, e David de Almeida, Desen-
volvedor do Marketing, não precisam se 
preocupar com suas tatuagens e alarga-
dores. “O trabalho nunca foi uma questão 
para eu ter ou não tatuagens aparentes, 
afinal, a GOL tem um ambiente muito re-
ceptivo”, explica Claudia.

Já Leonardo Dalecio conta que seus 
colegas de trabalho descobriram que ele 
tinha os braços tatuados em uma festa da 
empresa e se surpreenderam. “Tenho uma 
posição de gestão, então acabava esconden-
do minhas tatuagens e meus alargadores”, 
explica. “Um dia, meu gerente me chamou 
e disse que eu poderia trabalhar como qui-
sesse, e isso foi importantíssimo para mim. 
Sigo usando camisas, mas agora dobro os 
punhos, e assumi de vez meus alargadores.”

Rafael Freitas, analista de Comuni-
cação, e Isadora de Araújo, assistente 
do setor de Acomodação, também se 
orgulham de seus estilos. Rafael conta 
que quando pintou o cabelo sentiu um 
pouco de receio. “Desde que entrei na 
GOL, nunca senti que não pudesse me 
expressar como sou  – e isso me deu 
muita liberdade. Mesmo assim, fiquei 
preocupado com a recepção na empresa, 
pois percebia alguns olhares estranhos 
na rua e em outros ambientes. Sei que 
ainda é um momento de desconstrução 
de padrões. Mas na GOL sempre tive 
muita abertura, recebi muitos elogios 
e depois até percebi que a tendência 
de cabelos coloridos aumentou dentro 
da companhia.”

AS muitAS 
CARAS DA GOL
Colaboradores contam como  
seus estilos contribuem para  
suas identidades dentro  
do ambiente de trabalho

POR 

Livia Scatena
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Isadora de Araújo, 
Leonardo Dalecio, David 
de Almeida, Claudia 
Minzon e Rafael Freitas
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Em 2011, um projeto do Instituto GOL 
para preparar adolescentes para o mer-
cado de trabalho levou um grupo de 
jovens à GOL Aerotech, nosso centro de 
manutenção em Confins (MG). A GOL 
capitaneou essa iniciativa e identificou, 
entre os talentos, Camila Ferreira, hoje 
nossa Colaboradora.

“Na época, selecionamos uma turma 
de 30 jovens entre 144 inscritos, todos 
estudantes dos 2º e 3º anos do ensino 
médio de Confins e Lagoa Santa, e ofe-
recemos um curso preparatório, que 
ensinava noções de aerodinâmica, in-
glês e matemática e dava dicas sobre 
como montar um currículo”, conta Ke-

nia Rocha, instrutora de treinamento 
da GOL Aerotech – para entrar, o ins-
tituto exigia um aproveitamento de 
70% na escola.

Depois da conclusão do curso, alguns 
dos alunos foram chamados para pre-
encher vagas de aprendizes no nosso 
hangar, e Camila foi uma das selecio-
nadas. Quando ainda estava no ensino 
médio, ela não imaginava que seguiria 
carreira em uma área predominante-
mente masculina. “São só quatro mu-
lheres no meu setor. Trabalho há qua-
tro anos na GOL Aerotech, cuidando 
das partes elétricas e eletrônicas das 
aeronaves”, diz ela, que passou dois 

anos como aprendiz até ser promovida 
(o que já aconteceu duas vezes).

Camila, que tem hoje 26 anos, conta que 
não tinha noção do que era aviação, mas se 
apaixonou. “É uma área muito interessante, 
que me fez crescer na GOL.” Para Kenia, a 
profissional é um exemplo. “A Camila é mui-
to dedicada. Ela está cursando engenharia, 
percebo que terá um futuro bacana. É uma 
satisfação saber que pude fazer a diferença 
quando vejo os frutos que colhemos com 
essa iniciativa do Instituto GOL”, reflete Ke-
nia. São iniciativas como essa do Instituto 
que mostram nosso compromisso com o 
desenvolvimento dos nossos Colaborado-
res e das Comunidades em que atuamos.

De OLhO NO fUTUrO
Ao voar com a gente, você viaja com uma empresa  
comprometida com o desenvolvimento de seus Colaboradores

pOr 

Livia Scatena
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CENtRal dE VENdaS GOl 0300-1152121

SaC GOl 0800-7040465

CENtRal dE atENdImENtO aO dEfICIENtE audItIVO 0800-7090466

ClIENtES aRGENtINa 0810-2663131

ClIENtES Eua E CaNadá +1 855 862 9190

PaíSES Em quE aS PaRCEIRaS OPERam +55 11 5504-4410

GOllOG 0300-1465564

SItE VOEGOl.COm.bR

lOjaS E quIOSquES bIt.ly/GOlPONtO

twIttER @VOEGOlatENdE

SmIlES (OuRO E dIamaNtE) 0300-1157007

SmIlES (SmIlES E PRata) 0300-1157001

CaRROS (INtERNaCIONal) CaRROS.VOEGOl.COm.bR

SEGuRO E CaRROS (dOméStICO) VOEGOl.COm.bR/mINhaS RESERVaS

hOSPEdaGEm hOtEIS.VOEGOl.COm.bR

VOEbIz  VOEbIz.COm.bR

CONfIRa NOSSaS OPÇõES dE taRIfa Em VOEGOl.COm.bR E CONhEÇa aS aGêNCIaS dE VIaGEm fIlIadaS à abaV Em bIt.ly/GOlabaV
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Os nossos Clientes têm benefícios até mesmo quando precisam se movimentar por terra. Graças 
à nossa parceria com a Localiza Hertz, quem reserva um carro em nosso site, aplicativo ou 
televendas consegue alugar um modelo básico e garantir um upgrade quando chegar à loja 
para retirá-lo e, de quebra, acumular milhas Smiles.

“São muitas as vantagens para quem voa conosco e precisa de um carro para se locomover 
quando chegar ao destino. A Localiza Hertz é líder de mercado e possibilita atendimento rápido 
em todo o país.”, diz Michele Gavassi, analista de Produtos da GOL. “Dentre os benefícios em 
alugar um carro no site da GOL, temos a diária estendida, com quatros horas a mais para a 
devolução do veículo, pagamento feito só na retirada e em até dez vezes sem juros, além de, 
claro, uma tarifa especial e direito a um upgrade para um carro de categoria superior”, explica.

Além disso, mesmo nossos clientes que não forem viajar de avião e precisarem de um carro 
na cidade onde moram, podem reservá-lo em nossos canais e acumular milhas Smiles.

PElO aR E dE 
CaRRO também
Parceria da GOL com a Localiza 
Hertz oferece vantagens aos 
nossos Clientes

POR 

Livia Scatena
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texto 

Livia Scatena
Foto  

Rafael Motta

Saiba como usar suas milhas acumuladas para viajar

BÊ-A-BÁ Do ResGAte

Smiles. O programa  

de fidelidade da

Companhias aéreas parceiras

O principal objetivo de quem acumula milhas é 
usá-las para viajar. Para isso, é importante co-
nhecer algumas dicas de como resgatar bilhetes 
aéreos. Não importa o seu perfil de viajante ou seu 
tipo de viagem, seja um fim de semana a lazer ou 
de férias, o universo das milhas oferece diversas 
possibilidades. Com a Smiles, por exemplo, você 

voa com mais de 45 companhias aéreas parceiras 
para mais de mil destinos.

Para tirar máximo proveito das suas milhas, 
acompanhe o valor dos bilhetes no site do seu 
programa e fique de olho em promoções. Saiba, tam-
bém que datas sazonais, férias escolares, feriados e 
grandes eventos inteferem no valor das passagens. 
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Por isso, se for possível escolher a data do seu voo, 
procure passagens fora de temporadas e feriados. 

Seja qual for seu objetivo de viagem, o melhor 
é ir acumulando milhas no seu programa de fi de-
lidade para regastar sua passagem no momento 
ideal para você. É o que faz o auditor Renato Jusan 
Fernandes (à esq.), 49 anos, que, com suas milhas 
acumuladas, resgatou duas viagens para sua fa-
mília: uma para Santiago, no Chile, e outra para 
Mendoza, na Argentina. Cliente Smiles Diamante, 
ele também utiliza suas milhas para visitar a 
família – Renato trabalha em Belo Horizonte e, 
aos fi ns de semana, viaja para ver a esposa e o 
fi lho no Rio de Janeiro. “Eu vivo nesse trecho, 
então, acabo utilizando muitas milhas com a GOL”, 
conta. “Faço questão de estar sempre presente 
com minha mulher e meu fi lho.”

Por viajar com frequência, Renato costuma ter 
as milhas necessárias para voar, mas, para quem 
não tem, uma opção é combinar milhas e dinheiro. 
Na Smiles, você conta com o Smiles & Money, uma 
opção fácil e rápida para quem quer completar 
o valor do bilhete. Se, por exemplo, a passagem 
custar 10 mil milhas e você tiver apenas 7 mil, 
pode completar pagando o que falta em dinheiro. 
O melhor é pesquisar quanto a passagem que você 
procura custaria se fosse paga apenas em dinheiro 
e o valor total dela em milhas. E, assim, entender 
quanto custará a combinação entre milhas e di-
nheiro e considerar se vale a pena.

Para fi nalizar, a Smiles tem mais uma dica 
para você: o Radar Smiles, uma funcionalidade 
do aplicativo da Smiles que permite que você 
acompanhe, diariamente, tarifas de voos que você 
escolher. Com ele, você confi gura as datas da 
viagem desejada, o destino e o número de pas-
sageiros. Aí é só esperar: você receberá alertas 
pelo app da Smiles quando as tarifas do voo para 
o seu destino escolhido baixarem. 

E não esqueça: com suas milhas Smiles, você 
aproveita outras formas de resgate, como taxa de 
embarque, assento GOL+ Conforto, seguro-viagem 
e bagagem extra. 

Gostou? Encontre ainda mais dicas para resgatar 
no quadro Quem Quer Ser Um Milheiro?, do canal 
Te Levo de Milhas, no YouTube. (youtube.com/
televodemilhas).

Voar com a GOL rende milhas resgatáveis para o Cliente 
Smiles. Basta adicionar seu número na compra ou no check-
in. Cada real gasto em voos domésticos rende 3 milhas na 
tarifa Max, 2 na Plus, 1 na Light e 1 na Promo. Já em voos 
internacionais, o acúmulo é pela distância – o mínimo é de 
1.000 milhas. Além das diferenças entre tarifas, as formas de 
acumular dependem da categoria. Veja o que elas oferecem:

GANHE SEMPRE

Há também o acúmulo de trechos e milhas qualifi cáveis, que ajudam 

a subir de categoria. Cada parceira tem suas regras. Confi ra no site 

smiles.com.br   *A partir da data de acúmulo, exceto para milha bônus

CATEGORIA OURO

• Acumula 50% mais milhas resgatáveis 
sobre o valor da tarifa escolhida

• Validade das milhas resgatáveis: 8 anos para as 
acumuladas em voos GOL e 4 anos para as demais*

• Acúmulo mínimo de 500 milhas nas viagens com a GOL

CATEGORIA SMILES

• Acumula milhas resgatáveis de acordo 
com a tarifa escolhida

• Validade das milhas resgatáveis:  6 anos para as 
acumuladas em voos GOL e 3 anos para as demais*

• Acumula 25% mais milhas resgatáveis 
sobre o valor da tarifa escolhida

• Validade das milhas resgatáveis: 6 anos para as 
acumuladas em voos GOL e 3 anos para as demais*

CATEGORIA PRATA

• Acumula 100% mais milhas resgatáveis 
sobre o valor da tarifa escolhida

• Validade das milhas resgatáveis: 20 anos para as 
acumuladas em voos GOL e 10 anos para as demais*

• Acúmulo mínimo de 1.000 milhas nas viagens com a GOL

CATEGORIA DIAMANTE
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INtErNEt NO vOO
Com o GOL Online, presente em 100% da nossa 
frota, você acessa a internet durante a viagem

bEm-vINdO 
Veja como se conectar no 
cartão de instruções no 
bolsão à frente ou habilite 
o wi-fi, conecte-se à rede 
“gogoinflight” e mire a 
câmera do celular para o 
QR Code abaixo

batErIa 
Os assentos são 
equipados com 
tomadas para 
recarregar seu 
dispositivo

OpçõEs 
Há pacotes para 
todos: para quem quer 
apenas conversar 
em aplicativos de 
mensagem e também 
para quem quer uma 
navegação mais 
completa, com acesso 
a sites de streaming,  
por exemplo 

EscOLha 
Os pacotes de internet 
estão disponíveis  
por valores a partir  
de R$ 10

Na mãO 
O acesso pode 
ser feito a partir 
de qualquer 
smartphone, tablet 
ou computador 
portátil
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conteúdo gratuito

filmes
Títulos recém-chegados  
a nossa programação

coringa 
comediante 
à margem da 
sociedade 
enlouquece e 
se transforma 
em criminoso

Ford vs 
Ferrari 
a equipe e a 
criação do 
carro que 
derrotou 
a ferrari

o exterminador 
do Futuro: 
destino 
sombrio
um trio contra 
um vilão que 
viaja no tempo 

meu amigo 
enzo 
o olhar de 
um cachorro  
sobre o que é 
ser humano

o amor dá 
trabalho 
para ir para 
o céu, homem 
precisa fazer 
uma boa ação 
após morrer

harry Potter e 
as relíquias da 
morte: Parte 1
harry precisa 
destruir os 
horcruxes

completo 
Na TV ao Vivo, você 
assiste à programação 
dos canais Globo, 
GloboNews, Gloob, 
GNT, Multishow e 
Canal OFF

localização 
Com o Moving Map, 
você acompanha 
em tempo real  
cada quilômetro  
da sua viagem

música 
Você também 
pode escolher uma 
das nossas cinco 
playlists dentro 
da programação 
Viajando pelo Brasil

meditação 
Quer aprender a 
meditar? Confira no 
GOL Online conteúdos 
exclusivos para 
relaxar em parceria 
com a Positiv

categorias 
Oferecemos quase 
cem filmes e 
séries para você 
aproveitar o voo da 
melhor maneira

Além de acessar a internet, com o GOL Online 
você tem programação de entretenimento
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sérIEs tv aO vIvO
Os melhores seriados  
estão no nosso conteúdo

Os seus programas  
preferidos em tempo real

Chernobyl
os eventos 
em torno 
do acidente 
nuclear na 
ucrânia,  
em 1986 

enContro 
Com Fátima 
bernardes 
(globo)
entrevistas e 
variedades com 
a jornalista

Globo 
repórter 
episódio 
aborda os 
90 anos de 
fernanda 
montenegro

CheGadas e 
partidas (gnT)
astrid 
fontenelle 
levanta boas 
histórias nos 
aeroportos

o melhor da 
esColinha 
melhores 
momentos 
da sala do 
professor 
raimundo

esCola de 
Gênios (gloob)
aventuras de 
uma turma em 
um lugar onde 
ser diferente é 
o normal

é GOL
Novo podcast para 
quem gosta de duas 
paixões nacionais

sonzêra FC
jornalistas e 
músicos falam 
de futebol e 
rock em times 
como flamengo 
e corinthians

the biG
banG theory
amigos Que
entendem de
fÍsica, mas
Quase nada
da vida

o dono do lar
(mulTIShow)
américo 
cuida da casa 
enQuanto a 
mulher tem um 
emprego fixo

Maureen Miranda, atriz 
da novela Amor de mãe,  
da Globo, indica uma 
série do nosso catálogo

PErfEItamENtE 
NOrmaL

“o fim da série Os normais foi 

uma grande perda para a te-

ledramaturgia brasileira. ne-

nhuma produção que surgiu 

depois chegou aos pés dela. o 

tom tragicômico do programa 

era demais, e quem estava na 

mesma faixa etária dos persona-

gens principais não tinha como 

não se identificar. era o retrato 

ácido e inteligente do cotidia-

no de um casal que era normal 

demais, mesmo nas situações 

mais absurdas. apesar de se-

rem de classe média, rui e vani 

espelhavam todos os extratos 

sociais com suas histórias de 

traição, trambiques e mentiri-

nhas para se dar bem. achava 

ótimo ver, também, a fernanda 

torres sempre de lingerie em 

cena, porque ela fugia dos pa-

drões vigentes – é uma mulher 

normal, perfeita para o papel.” 

luan oliveira: 
além do skate 
(Canal oFF)
o dia a dia do 
melhor skatista 
de street do 
brasil

em FoCo Com 
andréia sadi 
(globonEwS)
a repórter 
entrevista Quem 
está no centro 
do poder
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REVISTA GOL98 VEIO NA MALA

“Estava muito triste com a 
morte do meu pai e um ami-
go me propôs uma viagem à 
Índia. Era 2010 e, chegando 
lá, fui a Bodh Gaya. Naquela 
cidade, encontrei a árvore 
Bodhi. Foi debaixo dela que, 
por volta dos anos 500 a.C., 
Buda viveu o episódio de 
expansão de sua consciên-
cia. Aos pés dela, também 
meditei. Logo depois, entrei 
em uma loja de souvenir e 
vi essa imagem de Buda. Ela 
custava US$ 300 e, segundo 
o vendedor, fora esculpida 
na madeira da mesma árvo-
re Bodhi. Como eu só tinha 
US$ 50, agradeci e segui 
meu rumo. Minutos depois, 
o vendedor veio em minha 
direção, gritando: ‘Vendo 
por US$ 50’. Foi surreal.  
A imagem de Buda, hoje, se 
destaca no altar da nossa co-
munidade, porque é feita de 
um material diferente das ou-
tras, pintadas ou douradas.”

POR
Rodrigo Grilo

FOTO
Nino Andrés

Por pouco, Monja 
Coen não ficou sem 
o Buda de madeira 
que viu na Índia

NA TERRA 
dELE
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